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INTRODUÇÃO 
 

O ano 2003 deu início a um mandato de novos Corpos Sociais do Clube Português de Canicultura. 
Embora empossada em Abril, a Direcção deu continuidade ao trabalho da anterior sem deixar de por em 

prática uma dinâmica de acção diferente e ajustada aos projectos anunciados no seu programa. A transição de 
poderes e de metodologia de execução de trabalhos deu-se sem sobressaltos e as remodelações que vão permitir 
dar andamento a novos projectos foram postas em prática principalmente ao longo do segundo semestre do ano. 

Foram nomeados novos responsáveis das Comissões de importância fundamental para a vida do Clube, 
nomeadamente de Livro de Origens, Juízes, Raças Portuguesas, Cães de Parar e Técnica com um consequente 
aporte de experiência, conhecimento e valor humano que muito beneficiará a nossa associação. 

A remodelação das diversas Comissões só foi possível graças ao entusiasmo e boa vontade dos seus 
novos membros e ficou concluída só a partir do terceiro trimestre do ano o que não permitiu ainda levar a termo a 
totalidade dos propósitos estabelecidos. 

No entanto a acção da Direcção e das Comissões foi plenamente satisfatória em termos de resultados 
práticos como aliás é bem patente no relatório das actividades das diversas comissões que a seguir se apresenta. 

As Raças Portuguesas estiveram em destaque e mereceram estudo cuidadoso e tratamento privilegiado, 
tendo sido posto em prática pela Direcção o início do Projecto de Apoio às Raças Portuguesas. 

No somatório das iniciativas levadas a termo poder-se-á concluir que foi um ano de mudança, de grande 
dinâmica e de abertura para novos projectos. 

Os resultados financeiros falam por si, denotando uma situação estável, concretamente sólida e em franca 
ascensão não obstante serem resultados referentes a um ano em que a economia nacional se encontrou em graves 
dificuldades. 

Apraz-nos verificar que no âmbito do universo da Canicultura Portuguesa conseguimos estabilizar e mesmo 
elevar a situação financeira do Clube Português de Canicultura garantindo assim a sua continuidade. 
 
 
 

GRANDES PROJECTOS 
 
 
PROJECTOS PARA AS RAÇAS PORTUGUESAS 
 
 
APOIOS ESPECÍFICOS 
 

Dando seguimento ao que tinha sido anunciado, procedeu-se à redução de 50% de todas as taxas de 
registo no L.O.P. e R.I. para as Raças Portuguesas a partir de 1 de Julho de 2003 contribuindo dessa forma para 
incentivar os nossos criadores a acarinhar ainda mais as nossas raças nacionais. 

Da mesma forma isentaram-se totalmente de pagamento de taxas de registo as seguintes raças: Cão de 
Água, Cão de Fila de S. Miguel, Podengo Grande, Cão Serra da Estrela de pêlo curto, Cão de Castro Laboreiro e 
Cão da Serra de Aires. 

Espera-se com esta iniciativa permitir a recuperação dos efectivos destas raças a médio prazo. 
A isenção de taxas foi aplicada também à participação de exemplares nas exposições organizadas pelo 

CPC. 
Para incentivar a participação de cães de Raça Portuguesa em exposições organizou-se uma exposição 

qualificativa de campeonato no Dia de Portugal com taxa de participação simbólica para as raças não isentas. 
 
 
RAÇAS 
 
Cão da Serra da Estrela de Pêlo Curto 
 

A implementação deste projecto iniciou-se em Abril com o apoio directo ao trabalho de recuperação do 
Cão da Serra da Estrela de pêlo curto levado a cabo por canicultores da Região de Manteigas e Fundão. 
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Diversas deslocações à Serra permitiram encontrar, resenhar, identificar e registar no RI um grupo de cerca 
de 20 exemplares, homogéneos, constituindo duas famílias distintas, de propriedade de pastores da região, 
plenamente funcionais. 

Este trabalho irá contribuir para uma estabilização da variedade de pêlo curto desta raça, proporcionando 
novas linhagens, permitindo aos canicultores interessados fazer um trabalho de recuperação da variedade até 
agora muito difícil de levar a bom termo. 

 
 

Cão de Gado Transmontano 
 

Após anos de estudo e ponderação, concluiu-se o trabalho iniciado em 1994 sobre o reconhecimento 
desta raça cujo solar é a região de Trás-os-Montes. A partir de Abril, data em que se deslocaram a Moimenta por 
ocasião do Concurso Anual da raça, 2 representantes da Direcção e 3 representantes da Comissão de Raças 
Portuguesas e em que verificaram haver matéria para reconhecimento oficial desta raça, diversas acções foram 
levadas a bom termo. Na sequência destas visitas, e uma vez estabelecidos e acordados entre todos quais fossem 
os parâmetros desejáveis de tipicidade e morfologia desta raça, o seu estalão provisório foi elaborado por Carla 
Molinari e José Cabral e submetido à aprovação do CPC. Após esta decisão desenvolveram-se as seguintes 
acções no sentido de assegurar a promoção desta nova raça, conforme estipulado no art.º 2 alínea a) dos 
Estatutos do CPC: 

- Aprovação a nível interno (Direcção, Comissão Raças Portuguesas e Comissão Técnica do CPC) do 
projecto de estalão provisório do Cão de Gado Transmontano apresentado pelos seus autores. 

- Celebração de um acordo por forma de protocolo do CPC com o ICN e o Parque Natural de Montesinho, 
tendo em vista o levantamento de efectivos da raça, sua identificação e resenho, assim como registo e 
identificação por microchip de ninhadas e atribuindo às distintas entidades acções e responsabilidades 
específicas no processo de levantamento e registo de exemplares desta raça. 

- Deslocações periódicas à região, de representantes do CPC para, em parceria com o ICN, fazerem o 
levantamento de efectivos da raça e a selecção das ninhadas. 

- Inicio do registo provisório no R.I. com número e letra CGT. Estando até à data já registados 70 
exemplares adultos e 60 cachorros, num total de 130 exemplares, todos identificados com microchip. 

- Elaboração dum panfleto de apresentação da raça e de uma brochura a cores com a proposta de estalão 
explicado e visualizado, assim como diversos posters e cartazes. 

- Apresentação oficial da raça a todos os juízes do CPC, com palestra explicativa em data-show e presença 
de 15 exemplares adultos para serem observados e comentados. 

- Decisão de apresentar para aprovação da Assembleia Geral do C.P.C. o projecto de estalão provisório 
da raça efectivo por cinco anos. 
No seguimento destas acções apraz-nos verificar que os meios de comunicação, tanto nacionais como 

regionais, deram grande relevo ao reconhecimento desta nova raça estando já agendadas, para o ano 2004, 
entrevistas e apresentações nos diversos canais de televisão, jornais e revistas da especialidade. 
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É de salientar que pela primeira vez se estabelece um protocolo de actuação, para o registo de uma raça, 
com entidades oficiais em regime de parceria, o que irá permitir um trabalho muito mais específico e incidente no 
levantamento desta nova raça. 
 
 
Barbado da Terceira 
 

Dando seguimento a um processo iniciado em 1997 deslocaram-se à Ilha Terceira em representação do 
CPC, dois elementos da Direcção, o Presidente da Comissão Técnica e o Presidente da Comissão de Raças 
Portuguesas, tendo em vista reconhecer definitivamente qual o tipo de Cão desta raça que prevalece nos efectivos 
presentes na Ilha. 

Foi elaborado o estalão oficial provisório da raça tendo em vista a homogeneização sobre o tipo 
escolhido. 

O estalão provisório foi aprovado internamente pela Direcção, pela Comissão de Raças Portuguesas e 
pela Comissão Técnica. 

Foi elaborado um Protocolo de Colaboração entre o CPC, a Direcção Regional de Agricultura e a 
Universidade dos Açores tendo em vista a identificação, resenho e registo provisório no RI dos efectivos presentes 
que se estimam ser de cerca 200 exemplares. 

Uma vez assinado este protocolo e garantido o processo oficial de registo e identificação dos exemplares 
existentes será apresentado para aprovação o estalão provisório à Assembleia Geral do CPC. 
 

 
 
 
REMODELAÇÃO DA SEDE SOCIAL 
 

Há muito que era sentida a necessidade de proceder a obras de beneficiação das instalações no interior 
da sede social. 

A partir do Outono deu-se início aos trabalhos de alteração do espaço, iniciando pela cave onde a 
alcatifa foi substituída por tijoleira e as paredes pintadas, tendo sido feitas obras de reparação de infiltrações de 
água e de recuperação de mobiliário antigo. Novos painéis reflectindo os vários eventos importantes, 
nomeadamente a Exposição Canina Mundial, foram colocados nas paredes. 

Assim a cave passará a funcionar como Museu da Canicultura e sala de recepções. 
No seguimento das obras da cave, remodelou-se todo o andar da administração, passando a secretaria a 

estar interligada entre o rés-do-chão e 1º andar por uma nova escada interna. O gabinete da Direcção mudou de 
localização passando a ocupar o espaço original, e proporcionando um ambiente de trabalho muito mais propício 
e agradável. A alcatifa foi toda substituída por pavimento flutuante e as paredes pintadas. 

Foi implementada a instalação duma nova rede telefónica, dum novo sistema de alarme e de ar 
condicionado. 

A nível do 2º andar procedeu-se a criação duma sala de reuniões polivalente, duma sala da Comissão de 
Exposições, duma sala biblioteca e duma sala reservada aos Corpos Sociais, nomeadamente Conselho Disciplinar, 
Conselho Fiscal e Mesa da Assembleia. Todos estes espaços foram modernizados e munidos de equipamento 
informático de alta tecnologia permitindo assim que as Comissões e membros de Órgãos Sociais possam trabalhar 
nas melhores condições. 



Clube Português de Canicultura 

 6

A remodelação da secretaria de atendimento, que carece de projecto de arquitectura, ficará dentro dos 
objectivos a levar a termo no decorrer do próximo ano. 

É bom salientar que não obstante o volume de obras que foram levadas a cabo o Clube só permaneceu 
fechado ao público por 10 dias durante o período do Natal o que pouco ou nada afectou os serviços de 
atendimento geral. 

 
 
 
 
ÁREA INTERNA 
 
 

GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS PORTUGUÊS 
 
 

1) Estatísticas 
 
Verificou-se um ligeiro decréscimo (5%) no número de registos efectuados no LOP e RI durante o ano mas 

deu-se continuidade à implementação da obrigatoriedade de identificação para progenitores. Esse decréscimo 
continua a reflectir por um lado a instável situação económica do país e por outro provém da significativa 
diminuição de registos de Raças Portuguesas, facto que muito nos preocupa. 

 
 

2) Verificações de ninhadas 
 
Implementou-se um novo sistema de verificação de ninhadas a ser posto em prática em pleno a partir de 

Janeiro de 2004.  
Durante este ano fizeram-se diversas verificações de ninhadas também com a colaboração dos Clubes de 

Raça e de uma equipa de verificadores a nível nacional, dando assim continuidade à implementação e 
alargamento deste sistema. 

Tendo em vista esta implementação da verificação de ninhadas continuou-se a colaborar também com os 
Clubes de Raça que assinaram Protocolos de Colaboração com o Clube Português de Canicultura, aos quais foi 
facultada a utilização de leitores de microchip. 

Estão em vias de serem assinados os protocolos com os seguintes Clubes: 
- Associação para a Protecção do Cão de Água Português  
- Associação Portuguesa de Galgos Orientais, Ingleses e Continentais 

 
 

3) Publicação do Livro de Origens Português 
 
Foi ultimada a publicação em CD-ROM dos Livros de Origens Português referentes aos anos 1999 e 

2000. 
 
 
DIRECÇÃO 
 
 

1) Generalidades 
 

Para além do despacho do expediente habitual, da coordenação de todas as facetas de administração 
diária e da organização directa de duas grandes Exposições Caninas Qualificativas de Campeonato, a Direcção 
do CPC envidou esforços no sentido de: 

- Serem mantidos permanentemente actualizados os resultados dos diversos Concursos anuais sendo os 
resultados periodicamente publicados e distribuídos ao balcão do Clube e nas Exposições. 

- Como já é habitual ser aumentada a videoteca e a biblioteca do Clube. 
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- Estabelecer alguns novos contratos com patrocinadores relacionados com alguns dos Concursos anuais de 
Beleza. 

- Renovar o contrato para o Concurso “Royal Champion” assim como elaborar um contrato anual com a 
Royal Canin Portugal, S.A. relativamente aos eventos do Clube Português de Canicultura. 

 
 
2) Âmbito das atribuições estatutárias 

 
Foram nomeados os membros das Comissões e das Subcomissões assim como indicados os seus 

Presidentes. 
Foram apreciados pedidos de filiação de novos Clubes de Raça nomeadamente a Associação Portuguesa 

do Braco de Weimar, a Associação dos Amigos da Raça Bulldog e o Clube Português do Cão de São Bernardo. 
Foi autorizada a utilização das instalações do Clube Português de Canicultura para a realização de 

reuniões de Clubes de Raça e Assembleias Gerais dos seguintes Clubes e Associações: 
- Associação do Perdigueiro Português 
- Associação Dobermann de Portugal 
- Associação para a Protecção do Cão de Água Português 
- Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela 
- Boxer Clube de Portugal 
- Clube Português do Epagneul Bretão 
- Clube Português de Spaniels 
- Collie Clube de Portugal 
- Retriever Clube de Portugal  

Foram aprovadas as propostas de alteração aos estalões do Rafeiro do Alentejo e Cão de Água Português 
e as mesmas apresentadas em Assembleia Geral para serem ratificadas. 

Foram aprovados os estalões provisórios do Cão de Gado Transmontano e do Barbado da Terceira. 
Foram aceites os pedidos devidamente fundamentados de novos sócios. 

 Foi elaborado o Orçamento Geral para o ano 2004 que foi aprovado na Assembleia Ordinária de 15 de 
Novembro de 2003. 
 A Direcção fez-se representar na Assembleia Geral da FCI em Dortmund e em diversos outros eventos de 
Canicultura a nível nacional e internacional. 

 
 

3) Subsídios e isenções 
 

Foram atribuídos e aumentados significativamente os habituais subsídios aos Clubes de Raça. 
Foram atribuídos subsídios especiais aos Clubes de Raças Portuguesas que os solicitaram e que assinaram 

Protocolos de Cooperação. 
   Foram atribuídos subsídios para a deslocação das Equipas Nacionais em representação do C.P.C. ao 

Campeonato do Mundo de Cães de Parar, na Croácia e à Copa da Europa de Primavera para Cães de Parar 
Continentais, na Bélgica. 

 Foram financiados cursos de formação de Pistagem e de Mondioring, assim como de seminários de 
Obedience e de Busca e Salvamento. Foram ainda concedidos subsídios aos representantes de Portugal em 
Campeonatos do Mundo de outras modalidades desportivas (um por modalidade). 

Foram isentados de pagamento de taxas os Clubes de Raça que realizarem a sua prova anual de 
trabalho. 

Como habitualmente foram também atribuídos subsídios aos cães de Raças Portuguesas que obtiveram 
títulos nas participações nos Campeonatos de Europa e Mundial da FCI. 
 Foi mantida a isenção de registo de Raças Portuguesas de menor implantação assim como a isenção de 
pagamento de inscrições nas exposições organizadas pelo C.P.C. 
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4) Comissão Técnica 
  

Foi reestruturada esta Comissão de forma a poder incluir os diversos Gabinetes de trabalho anunciados no 
programa da Direcção para o mandato. 

Assim desta Comissão constam: 
- um Gabinete Técnico-Cientifico 
- um Gabinete Jurídico-Financeiro  
- um Gabinete de Canicultores 
- um Gabinete de representantes dos Clubes de Raças autóctones 
- um Gabinete de representantes das Comissões do C.P.C. 

A Comissão reorganizou-se com um plano de actividades e de um regulamento interno devidamente 
aprovado pela Direcção, o que lhe permite levar a bom termo o trabalho nesta área tão importante para o Clube 
Português de Canicultura. 

 
 

5) Gabinete de Tecnologias da Informação 
 
No ano de 2003, o Gabinete de Tecnologias da Informação (GTI) continuou a assegurar o 

desenvolvimento e manutenção do site do CPC. 
Foram respondidos ou reencaminhados cerca de 1400 emails de carácter geral e mais de 3200 emails 

com pedidos de lista de criadores. 
Foram efectuados contactos com várias empresas com o propósito de obter orçamentos para soluções 

adequadas à reestruturação das redes informática e telefónica. 
A implementação da solução escolhida foi iniciada no final do ano, junto com as obras de melhoramento 

funcional do espaço do CPC, tendo sido instalada a cablagem e calhas, sendo o equipamento activo a instalar no 
ano de 2004. 

O GTI colaborou também com a Comissão dos Livros de Origens, no desenvolvimento do Livro de Origens 
Português em formato electrónico (CD-ROM), que inclui os registos efectuados durante os anos de 1999 e 2000. 

 
 

6) Delegação do Norte 
 

Funcionou com a actividade normal de apoio aos registos e aos sócios da zona Norte do País. 
Foram realizadas na Delegação diversas reuniões de preparação da Exposição Canina Internacional do 

Norte. 
Foi instalado novo material de hardware e melhorado o software. 
Foram realizadas reuniões com verificadores tendo em vista a implementação das verificações de ninhadas 

na zona Norte e Centro. 
Foi utilizada a sala de reuniões polivalente no decorrer do ano para Assembleias Gerais de Clubes de 

Raça com sede no Norte, nomeadamente os seguintes Clubes: 
- Associação Portuguesa dos Boieiros Suíços  
- Clube Português do Cão da Terra Nova 
- Dogue Alemão Clube de Portugal 

 
 

7) Raças Portuguesas 
 

Para além do excelente trabalho levado a termo pela Comissão de Raças Portuguesas do qual destacamos 
o apoio dado ao reconhecimento do Cão de Gado Transmontano e do Barbado da Terceira, outras iniciativas 
visaram a divulgação das raças autóctones, nomeadamente: 

Foram editados dois panfletos com fotografias a cores do Cão de Gado Transmontano, assim como 
diversos posters e cartazes informativos sobre a raça. 

Organizada pelas Comissões de Exposições e de Raças Portuguesas, realizou-se em Santarém no dia 10 
de Junho de 2003 por ocasião do Dia de Portugal, uma Exposição Qualificativa de Campeonato para Raças 
Portuguesas, onde se verificou uma boa afluência. 
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Na continuação do trabalho iniciado há dois anos deu-se seguimento a recolha de sangue de exemplares 
de Raças Portuguesas no objectivo de poder finalizar a análise de variabilidade genética das mesmas. 

Foram editados diversos pareceres sobre a actualização dos estalões de algumas Raças Portuguesas, 
nomeadamente Rafeiro do Alentejo, Cão de Água e Cão da Serra da Estrela. 

A Comissão empenhou-se no estabelecimento de contactos mais estreitos com a Direcção Geral de 
Veterinária nomeadamente na edição de um livro sobre Raças Autóctones, a sensibilização para os problemas que 
afectam os criadores de Raças Portuguesas e a Canicultura em geral. 
 
 

8) Cães potencialmente perigosos 
  

No seguimento da publicação antecipada do Decreto-lei 312/2003 de 17 de Dezembro de 2003, foram 
feitas diligências no sentido de sensibilizar as entidades oficiais do caracter negativo que este Decreto-lei contém 
que muito poderá penalizar a Canicultura organizada e foi solicitado ao Director Geral de Veterinária a revisão 
urgente e conjunta desse Decreto-lei de forma a que a opinião do Clube Português de Canicultura fosse tida em 
conta sobre a matéria. É de lamentar que não obstante todos os esforços feitos para interferir oficialmente, uma vez 
consultados e emitido o nosso parecer, mais uma vez a opinião do Clube Português de Canicultura não fosse tida 
em conta. 

 A fim de poder estreitar o nosso relacionamento com as entidades oficiais foi também feito o convite ao 
novo Director Geral para visitar as instalações do Clube, visita que ficou agendada para o início do mês de Março 
de 2004. 

Dentro desse tema foram dadas diversas informações e entrevistas a jornais de grande tiragem tendo em 
vista fazer prevalecer a opinião dos canicultores sobre a matéria, de forma a minimizar o sensacionalismo de 
muitos artigos publicados. 

 
 

9) Área Cinotécnica 
 

Foram levados a cabo diversos cursos e seminários de formação das diversas modalidades da canicultura. 
 
Com a colaboração da Comissão Técnica, a Comissão de Raças Portuguesas e a Comissão de Juízes 

realizou-se na Sede e salão de exposições da Junta de Freguesia do Estoril um encontro de Juízes de Raças 
Portuguesas, com palestra explicativa sobre o Cão de Gado Transmontano, onde estiveram presentes a grande 
maiorias dos Juízes Portugueses e que teve a participação de 15 exemplares desta raça que se deslocaram 
propositadamente de Trás-os-Montes para este evento. Esta palestra foi seguida de beberete e jantar de convívio. 
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10) Novas Subcomissões 
 
Dando seguimento à necessidade de manter a funcionalidade dos cães de trabalho criou-se a 

Subcomissão de Pastoreio que durante o ano deu inicio à elaboração dos Regulamentos necessários para o seu 
funcionamento. 

 
 

11) Delegados 
  

Foram nomeados Delegados a todas as exposições, provas e demais eventos cuja organização não foi da 
responsabilidade do CPC. 
 
 

12) Sócios 
 

Foi especialmente elaborada e enviada a todos os sócios, por ocasião do natal, uma agenda do CPC com 
o tema das Raças Portuguesas. 
 
 
 
ÁREA EXTERNA 
 
 

1) Exposições do C.P.C. 
 

Lisboa 
O ano transacto foi um ano memorável para esta área da canicultura nacional. Dando seguimento à 

parceria estabelecida no ano anterior com a Câmara Municipal de Lisboa, foi possível realizar mais uma vez a 
nossa Exposição Canina Qualificativa de Campeonato de Verão na capital. E desta vez, como cenário da mesma, 
foi-nos permitida a utilização dos vastos relvados adjacentes à Torre de Belém, paisagem emblemática à beira 
Tejo, onde o nosso evento brilhou como nunca. 

Ultrapassadas algumas condicionantes e dificuldades de montagem, esta exposição, embora 
extremamente trabalhosa de organizar, compensou pelo seu sucesso pleno todos os esforços que a Direcção e a 
2ª Comissão do CPC tiveram que conjugar para assegurar a sua realização. 

É de recordar que as dificuldades que tivemos no passado em realizar um evento de canicultura na cidade 
de Lisboa duraram mais de 10 anos durante os quais a exposição do Clube deixou a capital e deixou também de 
ter o apoio da Câmara Municipal de Lisboa. Esse apoio que a Edilidade de Lisboa agora nos dá, reforçado pelo 
sucesso da exposição da Torre de Belém, reveste-se de uma grande importância para o nosso Clube. 
 

Porto 
É sobejamente conhecido o facto da Exposição Canina Internacional do Norte, que se realiza no início do 

ano na Exponor, embora se trate do maior evento de canicultura anual e tenha uma organização esmerada, é 
também sistematicamente fonte de grande despesa para o CPC, e que não se conseguiu até à data, não obstante 
um orçamento muito rigoroso, reduzir os custos inerentes a essa realização. 

A Direcção do CPC encontra-se presentemente numa fase final de negociações com a Exponor de forma a 
celebrar um contrato com essa entidade onde constam condições vantajosas para a realização desta exposição 
neste local.  

Espera-se desta forma minimizar alguns custos reduzindo o deficit deste evento cuja importância é 
indiscutível. 
 

Vila Franca do Campo (Açores) 
Dando continuidade ao aprovado em Assembleia Geral, realizou-se o ponto qualificativo de campeonato 

atribuído às regiões autónomas trianualmente, uma organização do CPC com o apoio da Câmara Municipal de 
Vila Franca do Campo. 
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2) Outros eventos 
 

No início do ano foi organizada pelo CPC em Vilamoura a reunião anual das Comissões de Juízes e 
Exposições da F.C.I. assim como a reunião do Comité Executivo dessa organização. 

Estiveram presentes representantes de 12 países da FCI e o CPC aproveitou a ocasião para fazer uma 
apresentação oficial em data-show da nossa associação e das Raças Portuguesas. 
 
 

3) Gabinete de imagem e comunicação 
 

Durante o ano, foram as seguintes as principais acções desenvolvidas: 
 

Stand do CPC 

Na sequência da política definida pela Direcção, para além das duas Exposições Caninas organizadas 
pelo Clube - Norte e Lisboa -  o Stand esteve também presente nas Internacionais do Algarve e da Costa do Estoril. 

Destaque para a presença do Stand na CANICAÇA03 – 1ª Feira de Caça do Gradil, certame que 
decorreu naquela localidade e possibilitou divulgar as principais actividades do Clube e contribuir para a 
promoção as Raças Caninas Nacionais perante largos milhares de visitantes. 

 
Press Releases 

Ao longo do ano foram emitidos 36 Press Releases sobre os principais acontecimentos da Canicultura, 
resultados de Exposições, Provas e Concursos, assim como calendários e respectivas actualizações, distribuídos 
regularmente a todas as Revistas especializadas editadas em Portugal e algumas em Espanha e ainda a sites 
nacionais e estrangeiros dedicados a assuntos de Canicultura e pequenos animais, bem como Jornais e Rádios das 
regiões onde decorreram alguns dos eventos nacionais. 

Todas as informações foram sempre que possível acompanhadas das respectivas imagens fotográficas, 
distribuídas através de adequado suporte digital. 

De salientar o grande incremento na informação prestada ao longo do ano pelo Clube Português de 
Canicultura, quer em termos quantitativos quer qualitativos, tanto a nível de particulares como institucionais, tendo 
os órgãos de informação passado a receber para além de simples resultados finais das Exposições, uma 
informação bastante mais detalhada sobre as mesmas e os diversos concursos anuais. 
 
 

4) Divulgação das Raças Portuguesas 
 

Dando continuação à colaboração com a Imprensa Nacional-Casa da Moeda foram elaboradas e 
apresentadas oficialmente aos canicultores por essa entidade, as colecções de estatuetas de prata e bronze da 
autoria do escultor Luís Valadares representando as diversas Raças Portuguesas. Estas obras de arte estão já em 
produção tendo sido já entregues aos seus subscritores as que representam o Rafeiro do Alentejo, o Podengo 
Português, o Cão de Serra da Estrela, o Cão de Água, o Cão de Fila de S. Miguel e o Perdigueiro Português. 
 
 

5) Finais dos Concursos anuais 
 

Com grande brilho realizou-se no Convento do Beato em Lisboa a final do 1º Concurso ROYAL 
CHAMPION e ROYAL VETERAN 2002 numa organização da responsabilidade da Royal Canin Portugal, S.A.. A 
este evento seguiu-se um jantar oferecido pelo patrocinador. 

Foi preparada a realização do 2º concurso ROYAL CHAMPION e ROYAL VETERAN 2003 que terá lugar 
no início de 2004. 
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ROYAL CHAMPION 2003 
 

1º 
DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp 
LOP266576 - 00.07.30 / M 

Boxer 
Tigrado 

José Eduardo 
Ramos 

2º 
JERÓNIMO EL BARON DOS MAKUAS JE02 JP03 Ch Port 
LOP272757 - 01.12.18 / M 

Dogo 
Argentino 

Pedro 
V. Gonçalves 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

ROYAL VETERAN 2003 
 

1º 
HARADWATER DOUBLE PLEASURE Ch Port 
LOP126535 - 94.10.10 / M 

Cocker 
Spaniel 

Luís Gonçalves, 
Mário e Sónia 

Marques 

2º 
ING DA QUINTA DA CRUZ DA PEDRA Ch Port Esp Gib 
LOP122868 - 94.09.05 / M    

Fox Terrier 
P. Liso 

Luís Sajara 
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MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS 2003 
 

1º 
ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port 
WW01   LOP177379 - 97.12.08 / M    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 

125 pontos 

2º 
PINHÃO DA PRAIA DO RIBATEJO Ch Port  Itl EW99 
WW00   LOP170696 - 97.08.26 / M    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 

94 pontos 

3º 
NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 
LOP198934 - 98.09.29 / F 

Cão da 
Serra de Aires 

Manuel Correia 88 pontos 

4º 
ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS Ch Port EW 03 WW03 
LOP230214 - 99.01.20 / M 

Cão da Serra da 
Estrela - P. Curto 

João 
Venâncio Costa 

86 pontos 

5º 
JEREMIAS DO CASAL DA VINHA Ch Port 
LOP246342 - 00.09.15 / M    

Cão da 
Serra de Aires 

Pedro Teixeira e 
Manuel Correia 

78 pontos 

6º 
ZERO DE VEIROS Ch Port WW01 
LOP199086 - 98.05.06 / M 

Podengo Port. 
Méd. P. Cerd. 

Henrique 
Tavares Passadinhas 

61 pontos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
MELHOR CRIADOR 2003 
 

1º    PRAIA DO RIBATEJO 
Podengo Port. 

Peq. P. Liso 
Luís 

Vaz de Macedo 40 pontos 

2º   FRANCOS VALLEY 
Labrador 
Retriever 

Pedro 
Oliveira da Silva 15 pontos 
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As finais dos Concursos Best in Show do Ano 2002, Melhor das Raças Portuguesas do Ano 2002 e Melhor Jovem 

Apresentador do Ano 2002 tiveram lugar ao serão, como habitualmente, no decorrer da Exposição Canina Internacional do 
Norte. 

Para o ano de 2004 foram preparadas as finais e as entregas de Prémios desses Concursos nos mesmos locais e nos 
mesmos moldes. 

 
 
 

BEST IN SHOW DO ANO 2003 
 

1º 2 
DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp 
LOP266576 - 00.07.30 / M 

Boxer 
Tigrado 

José Eduardo 
Ramos 

2º 5 
KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port 
LOP260261 - 00.10.25 / F 

Siberian 
Husky 

Manuela Gaspar 
e Ulisses Gaspar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BEST IN SHOW DAS RAÇAS PORTUGUESAS DO ANO 2003 

 

1º 
NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01  
LOP198934 - 98.09.29 / F    

Cão da 
Serra de Aires 

Manuel Correia 

2º 
ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 
Ch Port WW01   LOP177379 - 97.12.08 / M    

Podengo Port. 
Peq. P. Liso 

Luís 
Vaz de Macedo 
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JOVEM APRESENTADOR 2003 
 

1º    TIAGO RAFAEL    Cocker Spaniel 17 anos 

2º    CLÁUDIA COELHO Galgo Afegã 17 anos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
JOVEM ESPERANÇA 2003 

 

1º 
JACKIE RABBIT DOS SETE MOÍNHOS JE03 
LOP294566 - 02.11.20 / F 

Basset 
Hound 

José 
Homem de Mello 

68 pontos 

2º 
CATARINO´S DA BITOLA JE03 
LOP296365 - 02.11.14 / M 

Terrier 
do Tibete 

Francisco 
Oliveira da Silva 

62 pontos 

3º 
TAKE IT EASY DES CHEMINS CATHARES JE03 
JP03 
LOP291668 - 02.08.14 / M 

Australian 
Shepherd 

João 
Rosado Fonseca 

55 pontos 

4º 
OOPS DE VALLEI D’ARO JE03 
LOP287670 - 02.08.16 / F 

Fox Terrier 
P. Cerdoso 

Joaquim Cândido e 
Anastácia Barbosa 

54 pontos 

5º 
GUNALT INGENIOUS JE03 
LOP295922 - 02.12.18 / F 

Weimaraner 
João e Rute 

Soares 
52 pontos 

6º 
BADEN BADEN DA PONTA DA PINTA JE03 JP03 
LOP287492 - 02.08.22 / M 

Cão da 
Serra da Estrela 

M. Manuela 
Paraíso 

e Rui Garção 
49 pontos 
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JOVEM PROMESSA 2003 
 

1º 
TAMMAR DU PETIT BARAIL JE02 JP03 
LOP280771 - 02.02.16 / M 

Basset Artesian 
Normand 

Pedro 
Ribeiro Café 

82 pontos 

2º 
BRIGITTA DA QUINTA DAS TÍLIAS JP03 
LOP281412 - 02.06.13 / F 

Labrador 
Retriever 

José António 
Cansado 

69 pontos 

3º 
I’M THE HEARTBREAKER GOLDEN OF 
FRANCOS VALLEY JP03   LOP285563 - 02.08.16 
/ M 

Golden 
Retriever 

Pedro 
Oliveira da Silva 

63 pontos 

4º 
ATWATER NO WOMAN NO CRY JP03 
LOP283202 - 02.05.09 / F 

Cão da 
Terra Nova 

Filipe 
C. Gonçalves 

62 pontos 

5º 
JERÓNIMO EL BARON DOS MAKUAS JE02 
JP03 Ch Port   LOP272757 - 01.12.18 / M 

Dogo 
Argentino 

Pedro 
V. Gonçalves 

59 pontos 

6º 
JUSCANIS OPE JURIS JP03 
LOP292451 - 02.06.22 / F 

Weimaraner 
João e Rute 

Soares 
50 pontos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
MELHOR CÃO 2003 
 

1º 
KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port 
LOP260261 - 00.10.25 / F 

Siberian 
Husky 

Manuela Gaspar 
e Ulisses Gaspar 

175 pontos 

2º 
DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp 
LOP266576 - 00.07.30 / M 

Boxer 
Tigrado 

José Eduardo 
Ramos 

151 pontos 

3º 
GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY JE02 JP03 
Ch Port   LOP275298 - 02.02.09 / M 

Beagle 
Pedro 

Oliveira da Silva 
131 pontos 

4º 
CODO VON DER PILKAU Ch Port 
LOP290241 - 01.05.17 / M 

Vizsla 
Manuel 

Cavalleri Martinho 
117 pontos 

5º 
ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port 
LOP251189 - 00.01.28 / M 

Baixote 
P. Raso 

Ana Isabel 
Menezes 

112 pontos 

6º 
JERÓNIMO EL BARON DOS MAKUAS JE02 
JP03 Ch Port   LOP272757 - 01.12.18 / M 

Dogo 
Argentino 

Pedro 
V. Gonçalves 

111 pontos 
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6) Campeonato Nacional de Obedience 
 

Pela 5ª vez consecutiva foi realizado o Campeonato Nacional de Obedience na Torre de Belém e 
preparado o 6º Campeonato Nacional a ter lugar na Exponor no início de 2004. 

 
 
 

7) Taça de Portugal de Cães de Parar - Primavera 
 

Como habitualmente e com muita participação realizou-se esta Prova de Primavera organizada pelo CPC. 
 
 

8) Taça de Portugal de Cães de Parar – Caça Prática 
 

Esta prova tão prestigiosa e para a qual foram convidados todos os juízes portugueses da modalidade, 
realizou-se em Dezembro na Companhia das Lezírias com a participação de muitos concorrentes. Seguiu-se à 
prova um almoço de convívio. 
 
 

9) Taça de Portugal de Agility 
 

Preparou-se a realização desta prova por equipas tão importante para a modalidade e de grande 
prestígio, para ter lugar na Exponor em simultâneo com a Exposição Canina Internacional do Norte no início de 
2004. 
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10) Taça de Portugal de RCI 
 

Como habitualmente foi organizada, desta vez em Barcelos, a Taça de Portugal 2002/2003 desta 
modalidade.  
 
 

11) Selecções Nacionais 
 

Mais uma vez este ano as selecções nacionais de Agility, Obedience, Mondioring, RCI e Cães de Parar 
deslocaram-se ao estrangeiro por ocasião dos respectivos Campeonatos do Mundo com o habitual apoio e 
subsídio do CPC, tendo algumas obtido resultados excelentes nesta participação conforme poderá ser lido nos 
relatórios das respectivas Comissões e Subcomissões. 

 
 
 
Para um melhor desenvolvimento e apreciação das actividades levadas a termo no 

decorrer do ano 2003, a seguir publicam-se os relatórios detalhados referentes às áreas 
abrangidas pelas Comissões e Subcomissões do Clube Português de Canicultura. 
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1ª COMISSÃO 
Livro de Origens 

 
 

O ano de 2003 foi de renovação na composição da Comissão dos Livros de Origens, resultado das 
eleições para o novo triénio, realizadas em Março. 

Foi no entanto de confirmação das questões chave, aumentando a ênfase na necessidade da realização 
efectiva e continuada das verificações de ninhadas. 

 
 

• Registos Totais 
 

 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
Declarações de Ninhada - - - - - - - 4.556 4.729 4.408 
Registos de Ninhada 2.545 3.140 3.810 4.575 5.366 5.691 5.081 4.509 4.418 4.300 
Total de Registos 12.568 16.472 20.244 24.603 28.598 30.068 26.159 23.845 22.685 21.490 
 Registos no LOP 10.336 13.578 16.296 20.406 24.142 25.983 23.239 22.027 21.215 20.413 

Registos no RI 2.232 2.894 3.948 4.197 4.456 4.085 2.920 1.818 1.470 1.077 
Transferências 2.788 3.304 4.398 5.040 6.104 6.537 6.857 8.017 8.262 7.926 
Afixos 126 114 159 161 230 176 128 107 99 95 
Pedigree de Exportação 109 134 155 178 156 136 179 225 209 285 

 
 
No ano de 2003, o número total de registos individuais e de ninhada continuou a decrescer -5,2% registos 

individuais, -2,4% registos de ninhada. 
O número de registos no RI continuou, como era esperado, a diminuir (-470 registos individuais), sendo 

actualmente o seu peso sobre o total de registos individuais efectuados de 5%.  
O número de transferências realizadas diminuiu ligeiramente, mas aumentou ligeiramente o rácio 

transferências/registos individuais. 
 
 

• As 10 raças mais registadas 
 
POSIÇÃO 

2003 2002 
 

RAÇA 
 

LOP 
 

RI 
 

Total 
 

Variação 
1 1 Retriever do Labrador 3.319 141 3.460 (+274) +8.6% 
2 2 Rottweiler 2.308 67 2.375 (-405) -14,6% 
3 3 Cão de Pastor Alemão 1.545 45 1.590 (-26) -1,6% 
4 5 Yorkshire Terrier 1.115 5 1.120 (+63) +6,0% 
5 4 Boxer 911 56 967 (-299) -23,6% 
6 6 Golden Retriever 942 6 948 (+19) +2,0% 
7 8 Cão da Serra da Estrela 672 91 763 (+47) +6,6% 
8 10 Cocker Spaniel Inglês 632 19 651 (-37) -5,4% 
9 7 Cão de São Bernardo 620 6 626 (-142) -18,5% 

10 12 Epagneul Bretão 465 7 472 (+39) +9,0% 
Totais 12.529 443 12.972 (-771) -5,6% 

 
 
A tendência de queda acentuada da raça Siberian Husky continuou este ano (-58,8% em relação a 

2002), que após ter já sido a raça mais registada, com um record de 3.708 registos, contou em 2003 com 361 
registos. 

Nas 10 mais, entrou este ano, o Epagneul Bretão, com 472 registos.  
O Cão da Serra da Estrela continua a ser a única raça portuguesa representada, apresentando um ligeiro 

acréscimo no número de registos efectuados, o que põe travão às descidas consecutivas nos últimos anos. 
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Em posição destacada continua o Retriever do Labrador, que mais uma vez, e apesar da diminuição geral, 
conseguiu aumentar ligeiramente o número de registos, representando agora 16% do total de registos efectuados. 

As duas raças mais registadas, com um total de 5.835 registos, representam mais de um quarto (27%) do 
total de registos efectuados no LOP e RI durante o ano de 2003. 

Estas dez raças totalizam 12.972 registos, e representam 60,4% do total de registos efectuados no ano 
2003, exactamente a mesma percentagem do ano anterior. 

 
 

• Registos de Raças Portuguesas 
 
POSIÇÃO 

2003 2002 
 

RAÇA 
 

LOP 
 

RI 
 

Total 
 

Variação 
1 1 Cão da Serra da Estrela 672 91 763 (+47) +6,6% 
2 4 Cão de Fila de São Miguel 352 44 396 (+56) +16,5% 
3 2 Rafeiro do Alentejo 293 91 384 (-7) -1,8% 
4 3 Perdigueiro Português 247 33 280 (-90) -24,3% 
5 5 Podengo Português Pequeno 238 19 257 (+84) +48,6% 
6 7 Podengo Português Médio 104 24 128 (0) 0% 
7 8 Cão da Serra de Aires 91 21 112 (+4) +3,7% 
8 9 Cão de Água Português 96 9 105 (+15) +16,7% 
9 6 Cão de Castro Laboreiro 34 62 96 (-65) -40,4% 

10 10 Podengo Português Grande 22 43 65 (+30) +85,7% 
Totais 2.149 437 2.586 (+74) +2,9% 

 
 
Este ano o número total de registos de raças 

portuguesas manteve-se praticamente inalterado, 
havendo um ligeiro acréscimo. 

Em destaque está o Podengo Português Grande, 
que após ter registado apenas 1 exemplar em 2000, 
registou este ano 65 exemplares. 

O número de registos de exemplares de raça 
portuguesa em 2003, representou 12% do total de 
registos, mais 0,9% do que no ano 2002. 

 
 

• Registos por origem geográfica 
 
Apresenta-se no mapa seguinte a distribuição do 

número de ninhadas registadas em 2003 (4300) a nível 
de concelhos no território nacional.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Clube Português de Canicultura 

 21

O quadro que se segue representa o número de ninhadas registadas por distrito e a respectiva 
percentagem do total nacional. 

 
POSIÇÃO 

2003 
 

DISTRITO / R.A. 
 

N.º Ninhadas 
 

%/Total 
1 Lisboa 1320 30,6% 
2 Setúbal 547 12,7% 
3 Santarém 386 9,0% 
4 Porto 362 8,4% 
5 Leiria 277 6,4% 
6 Faro 211 4,9% 
7 Aveiro 197 4,6% 
8 Açores 186 4,3% 
9 Coimbra 147 3,4% 

10 Braga 114 2,7% 
11 Évora 81 1,9% 
12 Beja 80 1,9% 
13 Guarda 78 1,8% 
14 Viana do Castelo 78 1,8% 
15 Viseu 73 1,7% 
16 Portalegre 48 1,1% 
17 Madeira 41 1,0% 
18 Castelo Branco 34 0,8% 
19 Vila Real 29 0,7% 
20 Bragança 11 0,3% 

Totais 4300 100% 
 
 
Verifica-se que o conjunto dos distritos de Lisboa, Santarém e Setúbal, representam 52,3% do total do país 

e que os distritos do Porto, Aveiro, Braga e Viana do Castelo no seu conjunto registaram apenas 17,5% do total 
nacional. 

Estas duas áreas territoriais representam cerca de 70% do registo total de ninhadas. 
 
 

• Verificações 
 
A actividade relativa à verificação de ninhadas foi ainda incipiente no decorrer do ano de 2003.  
Assim apenas foram realizadas 38 verificações. 
 
Uma das tarefas base desta Comissão, no ano de 2003, foi nomeadamente o desenvolvimento dos 

trabalhos necessários à implementação efectiva e em pleno das verificações. 
Assim e com base nos dados e na distribuição geográfica das ninhadas registadas em Portugal, foi possível 

saber onde e quantos verificadores será necessário dispor para atingir o objectivo que nos propomos para 2004, e 
que será a verificação de pelo menos 10% das 4300 ninhadas registadas em 2003. 

Dispõe, assim, a 1ª Comissão actualmente, de 24 verificadores que iniciarão as suas funções em pleno, a 
partir de Janeiro de 2004: 

 
Antero Filgueiras 
António José do Amaral 
Carlos Mocho 
Edgar Dolgner 
Fernando Madeira Rodrigues 
João Carmo Santos 
João Paulo Barbosa 
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João Silvino Costa 
Joaquim Guimarães 
José Abreu Alpoim 
José Eduardo Ramos 
Luís Carlos Fonseca 
Luís Pinto Teixeira 
M.ª Conceição Luz 
Manuel Correia 
Marta Brito 
Paula Peneda 
Pedro Delerue 
Ricardo Pereira Leite 
Rui Gonçalves 
Rui Martins 
Rui Rosa 
Vasco Ivo Matias 
Vítor Pinto 
 
Salientamos o excelente trabalho desenvolvido pelos funcionários no esclarecimento dos criadores e 

canicultores em geral. 
 
 

• Livro de Origens 
 
Como é sabido o Clube Português de Canicultura não tem feito a emissão anual do Livro de Origens 

Português. 
Constituiu também uma tarefa importante desta Comissão, o trabalho de revisão e preparação dos futuros 

Livros de Origens. 
Optou-se pela emissão dos registos em CD-ROM e no intuito de recuperar o tempo perdido, foi decidido 

emitir até ao final do 1º trimestre de 2004, 2 CD-ROM: um relativo aos registos de 1999/2000 e outro aos de 
2001/2002. 

É intenção da 1ª Comissão emitir até final do ano 2004 o CD-ROM com os registos de 2003 e no 1º 
trimestre de 2005 fazer a emissão dos registos referentes ao ano de 2004. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Clube Português de Canicultura 

 23

 

2ª Comissão 
Exposições 

 
 

A Comissão de Exposições do C.P.C. organizou ou autorizou a realização ao longo do ano de 2003 de 
cerca de 107 certames, dos quais: 
 

- 3 Exposições Internacionais Qualificativas de Campeonato 
- 1 Exposição Especializada de Raças Portuguesas Qualificativa de Campeonato 
- 9 Exposições Internacionais 
- 7 Exposições Nacionais 
- 7 Exposições Especializadas de Raças Portuguesas 
- 1 Exposição Especializada de Raças Ibéricas 
- 9 Exposições Especializadas de Raça 
- 36 Exposições Monográficas 

 
Os Concursos de: 

 
- Alvor 
- Alcácer do Sal  
- Açores (Horta) 
- Benavente 
- Cantanhede 
- Chaves 
- Espinho 
- Fórum Algarve 
- Horta da Fonte 
- Lagoa (Fatacil) 
- Mangualde 
- Penela 
- Samora Correia 
- Valongo 

 
Os Concursos de Raças Portuguesas de: 

 
- Lagoa (Fatacil); 
- Alvor, Avis, Costa da Caparica, Portimão, Ílhavo e Ria Formosa (Cão de Água); 
- Alcácer do Sal, Alter do Chão, Beja, Borba, Castelo Branco, Estremoz, Évora, Ferreira do Alentejo, 

Monforte, Niza, Reguengos (Rafeiro do Alentejo); 
- Sousel (Cães de caça); 

 
para além de mais uma edição do “Royal Champion 2002”. 

 
 

Foram preparadas a realização das finais dos Concursos BIS do Ano do Ano 2003, BIS das Raças 
Portuguesas do Ano 2003 e Jovens Apresentadores do Ano 2003, bem como, em conjunto com o 
patrocinador, as finais dos Concursos Royal Champion e Royal Veteran 2003, a serem realizadas no início 
de 2004. 

Foram apresentadas e aprovadas pela Assembleia Geral do CPC, as alterações ao Artigo 7º do 
Regulamento de Eventos de Morfologia Canina, permitindo a realização de três em três anos de uma Exposição 
Qualificativa de Campeonato nas Regiões autónomas. 
 Foi elaborada e distribuída uma nova edição das Instruções Regulamentares para Comissários. 
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Segue-se o Calendário das Exposições realizadas em 2003: 
 

63ª Exp. Canina Internacional do Norte 8 / 9 Janeiro CAC-QC / CACIB 
4ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Cascais 18 Fevereiro CAC 
10ª Exp. Canina Internacional de Vila Franca de Xira 8/ 9 Fevereiro CAC / CACIB 
2ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Vila Real 23 Março CAC 
5ª Exp. Canina Monográfica do Cão da Terra Nova 29 Março CAC-QC 
8ª Exp. Canina Monográfica do Clube dos Cães de Pastor Britânicos 29 Março CAC-QC 
15ª Exp. Canina Monográfica de Terriers 29 Março CAC-QC 
9ª Exp. Canina Monográfica de Cães Nórdicos 29 Março CAC-QC 
1ª Exp. Canina Monográfica de Setters 29 Março CAC-QC 
5ª Exp. Canina Internacional de Santarém 30 Março CAC / CACIB 
1ª Exp. Canina Monográfica de Rhodesian Ridgeback 5 Abril CAC-QC 
1ª Exp. Canina Especializada do Cão da Serra da Estrela (Manteigas) 5 Abril CAC 
8ª Exp. Canina Nacional de Penafiel 26 Abril CAC  
3ª Exp. Canina Internacional de Viana do Castelo 27 Abril CAC / CACIB 
20ª Exp. Canina Monográfica do Boxer 3/4 Maio CAC-QC 
2ª Exp. Canina Especializada de Rottweiler (Santarém) 3 Maio CAC 
22ª Exp. Canina Especializada de Raças Portuguesas de Abrantes 3 Maio CAC 
15ª Exp. Canina Internacional de Elvas 10 Maio CAC / CACIB 
9ª Exp. Canina Monográfica do Epageul Berton 11 Maio CAC-QC 
5ª Exp. Canina Especializada de R.Portuguesas do Algarve (Tavira) 24 Maio CAC 
31ª Exp. Canina Internacional do Algarve 25 Maio CAC / CACIB 
10ª Exp. Canina Monográfica do Rottweiler 7/8 Junho CAC-QC 
19ª Exp. Canina Monográfica do Perdigueiro Português 8 Junho CAC-QC 
1ª Exp. Canina Espec. de Raças Portuguesas comemorativa do Dia de Portugal 10 Junho CAC-QC 
6ª Exp. Canina Internacional da Vila Franca do Campo 14 Junho CAC-QC / CACIB 
15ª Exp. Canina Especializada do Cão da Serra da Estrela 14 Junho CAC 
20ª Exp. Canina Monográfica do Basset Hound 21 Junho CAC-QC 
14ª Exp. Canina Monográfica de Podengos 21 Junho CAC-QC 
13ª Exp. Canina Monográfica do Rafeiro do Alentejo 28 Junho CAC-QC 
4ª Exp. Canina Nacional de Pombal 28 Junho CAC 
17ª Exp. Canina Internacional de Coimbra 29 Junho CAC / CACIB 
103ª Exp. Canina Internacional de Lisboa 12/13 Julho CAC-QC / CACIB 
3ª Exp. Canina Especializada Raças Portuguesas do Soajo 20 Julho CAC 
6ª Exp. Canina Monográfica do Bulldog 26 Julho CAC-QC 
19ª Exp. Canina Monográfica de Doberman 26 Julho CAC-QC 
2ª Exp. Canina Monográfica do Mastim Napolitano 26 Julho CAC-QC 
22ª Exp. Canina Nacional de Sintra 26 Julho CAC 
18ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Pastor Alemão 27 Julho CAC-QC 
2ª Exp. Canina Monográfica do Bullmastiff 27 Julho CAC-QC 
13ª Exp. Canina Monográfica do Teckel 27 Julho CAC-QC 
20ª Exp. Canina Internacional de Sintra 27 Julho CAC / CACIB 
14ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Castro Laboreiro 15 Agosto CAC-QC 
16ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Água 22 Agosto CAC-QC 
13ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Companhia 22 Agosto CAC-QC 
15ª Exp. Canina Monográfica de Galgos & Whippet 22 Agosto CAC-QC 
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5ª Exp. Canina Monográfica do Cão do Dogue Argentino 23 Agosto CAC-QC 
6ª Exp. Canina Monográfica de Molossos de Arena 23 Agosto CAC-QC 
19ª Exp. Canina Monográfica de Pointer 23 Agosto CAC-QC 
5ª Exp. Canina Monográfica de Spaniels/14ª de Cockers 23 Agosto CAC-QC 
1ª Exp. Canina Especializada de Boxer (Cascais) 23 Agosto CAC 
5ª Exp. Canina Monográfica do Dálmata 24 Agosto CAC-QC 
52ª Exp. Canina Internacional da Costa do Estoril 22/24 Agosto CAC/CACIB 
1ª Exp. Canina Especializada de R. Portuguesas do Fundão 6 Setembro CAC 
13ªExp. Canina Monográfica do Cão da Serra da Estrela 13 Setembro CAC-QC 
8ª Exp. Canina Monográfica do Cão de São Bernardo 14 Setembro CAC-QC 
1ª Exp. Canina Especializada do Cão da Terra Nova (Águeda) 14 Setembro CAC 
5ª Exp. Canina Monográfica dos Boieiros Suiços 20 Setembro CAC-QC 
Exp. Canina Especializada de Doberman – ADP (Porto) 21 Setembro CAC 
11ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Fila de São Miguel 28 Setembro CAC-QC 
1ª Exp. Canina Internacional do Alto Minho  28 Setembro CAC / CACIB 
14ª Exp. Canina Monográfica do Cão da Serra de Aires 4 Outubro CAC-QC 
1ª Exp. Canina Especializada de Raças Ibéricas 12 Outubro CAC 
5ª Exp. Canina Nacional de Beja 19 Outubro CAC 
 Exp. Canina Especializada de Boxer 26 Outubro CAC 
Exp. Canina Especializada do Rottweiler  2 Novembro CAC 
1ª Exp. Canina Monográfica do Cão de Pastor de Beauce 8 Novembro CAC-QC 
4ª Exp. Canina Monográfica do Dogue Alemão 8 Novembro CAC-QC 
2ª Exp. Canina Especializada Raças Portuguesas de Braga 9 Novembro CAC 
10ª Exp. Canina Nacional da Ribeira Grande  16 Novembro CAC 
2ª Exp. Canina Nacional do Alto Alentejo 22 Novembro CAC 
6ª Exp. Canina Nacional da Batalha 7 Dezembro CAC 
1ª Exp. Canina Especializada do Bullmastiff 14 Dezembro CAC 

 
Entraram para o Campeonato as seguintes exposições: 

 
- Exposição Canina Especializada de Raças Portuguesas comemorativa do Dia de Portugal; 
- Exposição Canina Especializada de Raças Portuguesas do Fundão; 
- Exposição Canina Especializada de Raças Ibéricas; 
- Exposição Canina Especializada de Boxer (Cascais); 
- Exposição Canina Especializada do Bullmastiff; 
- Exposição Canina Especializada do Cão da Serra da Estrela (Manteigas); 
- Exposição Canina Especializada do Cão da Terra Nova (Águeda); 
- Exposição Canina Monográfica do Cão de Pastor de Beauce; 
- Exposição Canina Monográfica do Rhodesian Ridgeback; 
- Exposição Canina Monográfica do Setter. 

 
 

Quanto ao comportamento dos números referentes a Exposições Internacionais, Nacionais e de 
Raças Portuguesas em 2003, são de salientar os seguintes factos: 
 

- Não se realizaram as exposições Especializadas de Raças Portuguesas do Sorraia, Monforte, Aveiro, 
Melgaço e Torres Vedras, as Internacionais de Aveiro e Tomar e as Nacionais de Peniche e Madeira, 
assim como as Monográficas do Braco Alemão e do Cão de Pastor Belga. 

- O número total de certames realizado foi de 28, menos 3 que no ano anterior. 
- O número total de inscrições foi de 10.987, menos 31 do que do ano anterior.  
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- Verificou-se um ligeiro decréscimo no número total de inscrições (-0,28% que em 2002). 
- Os números médios de inscrições por exposição para cada uma das zonas onde se realizam este 

tipo de eventos são os seguintes: Zona Norte: 613 (+94 inscrições que em 2002 /+18,05%); Zona 
Centro: 550 (+24 inscrições que em 2002/+4,62%); Distrito de Lisboa: 707 (+23 inscrições que em 
2002/ +3,30%); Zona Sul: 389 (+16 inscrições que em 2002/+4,29%); Regiões Autónomas: 161 
(+11inscrições que em 2002/+7,33%).  

- O número médio de inscrições nas Exposições Especializadas de Raças Portuguesas é de 75 
exemplares (-11,57% que em 2002). 

- O número médio de inscrições verificado por exposição é de 407 inscrições, o que corresponde a 
um acréscimo de 18,19%, relativamente a 2002. 

- Verificou-se em 2003 um crescimento no número de inscrições em 12 das exposições (11 
relativamente a 2002 e 1 relativamente à sua última realização em 2001), compreendido entre 3,19% 
(+23 inscrições na Internacional do Estoril) e 48,08% (+188 inscrições na Nacional da Batalha). 

- Foram 13 as exposições que verificaram decréscimos relativamente a 2002: Nacional de 
Pombal (-13 inscrições /-2,74%), Nacional do Alto Alentejo (-13 inscrições /-2,79%), Nacional de Penafiel 
(-17 inscrições /-3,75%), Internacional do CPC - Norte (-58 inscrições /-4,85%), Internacional do CPC - 
Lisboa (-68 inscrições /-6,60%), Internacional de Coimbra (-54 inscrições /-8,88%), Internacional de Elvas 
(-58 inscrições /-13,45%), Nacional da Ribeira Grande (-23 inscrições /-13,69%), Internacional do 
Algarve (-62 inscrições /-16,15%), Especializada de Raças Portuguesas de Abrantes (-24 inscrições /-
24,49%), Especializada de Raças Portuguesas de Vila Real (-20 inscrições /-28,57%), Especializada de 
Raças Portuguesas do Algarve (-23 inscrições /-45,10%), Especializada de Raças Portuguesas do Soajo (-
37 inscrições /-55,22%). 

- Aumentou de 292 para 333 o número médio de exemplares presentes por exposição 
(+14,04%), o que reflecte uma alteração positiva relativamente aos anos transactos. 

- O crescimento médio das exposições, elaborado com base no número de presenças, foi de 
4,46%, sendo o seu comportamento por zonas o seguinte: Norte (subiram as exposições Internacional 
de Viana do Castelo:18,73%, Internacional do Alto Minho:15,95% e Nacional de Penafiel: 1,08%, desceu 
a Internacional do CPC-Norte: -7,34%); Centro (subiram a Nacional da Batalha: 40,91%, a Internacional 
de Santarém: 7,94% e a Nacional do Alto Alentejo: 2,47%, desceram a Nacional de Pombal: -6,22%, a 
Internacional de Coimbra: -9,90% e a Internacional de Elvas: -11,69%); Distrito de Lisboa (subiram a 
Internacional de Vila Franca de Xira: 10,40%, a Nacional de Sintra: 8,63%, a Internacional da Costa do 
Estoril: 5,01% e a Internacional de Sintra: 3,63%, desceu a Internacional do CPC-Lisboa: -2,33%), Sul 
(subiu a Nacional de Beja: 24,41%, desceu a Internacional do Algarve: -12,18%); Regiões Autónomas 
(subiu a Internacional de Vila Franca do Campo: 54,64%, desceu a Nacional da Ribeira Grande: -9,42%); 
Raças Portuguesas (subiram Braga: 51,72% e Cascais: 45,45%, e desceram Vila Real: -12,77%, 
Abrantes: -19,18%, Soajo: --43,59% e Algarve: -44,74%)." 

 
 

ESPECIALIZADAS DE RAÇA 
 

EXPOSIÇÃO 2003 
 I P 
Boxer – BCP (Cascais) 46 40 
Boxer – BCP (Algarve) 52 39 
Bullmastiff – CPBM (Fernão Ferro) 23 20 
Cão da Serra da Estrela – LICRASE (Manteigas) 48 40 
Cão da Serra da Estrela - Clube Camões (Gouveia) 24 17 
Cão da Terra Nova  - CPCTN (Águeda) 20 19 
Doberman – ADP (Porto) 18 14 
Rottweiler – RCP (Santarém) 39 34 
Rottweiler – RCP (V. N . de Cerveira) 37 34 
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MONOGRÁFICAS 
 

EXPOSIÇÃO 2003 2002 2001 2000 1999 1998 
 I P I P I P I P I P I P 
Baixotes – CPT  55 52 45 32 47 42 56 47 52 49 51 47 
Basset Hound – BHCP  31 27 46 38 21 15 35 35 42 42 29 27 
Boieiros Suiços – APBS  26 23 25 22 26 21 33 31 31 28 - - 
Boxer – BCP  219 169 127 110 95 74 105 79 115 81 131 93 
Braco Alemão – CPBA  (**) (**) (**) (**) 30 27 21 18 20 17 - - 
Bulldog – BCP  44 39 57 41 43 30 45 37 40 32 38 27 
Bullmastiff – CPBM/CLUPOMA 28 25 10 10 14 11 - - - - - - 
Cães de Companhia – CCCP  146 131 97 91 122 112 109 100 103 100 59 50 
Cães Nórdicos – CPCN  48 46 73 63 63 54 79 71 87 74 101 81 
Cão da Serra da Estrela – LICRASE / APCSE 67 50 87 74 64 52 65 51 64 44 86 70 
Cão da Serra de Aires – CPCSA  46 38 35 29 24 16 11 11 9 9 13 11 
Cão da Terra Nova – CPCTN  34 32 32 26 38 32 39 36 35 28 - - 
Cão de Água – APCAP  9 9 12 11 14 13 14 14 25 20 18 14 
Cão de Castro Laboreiro – CCCL  12 12 22 14 25 19 15 14 12 7 13 9 
Cão de Fila de São Miguel – CCFSM  32 25 50 43 52 41 50 42 61 28 45 40 
Cão de Pastor Alemão –  APCPA 63 49 94 73 80 52 71 52 69 50 95 82 
Cão de Pastor de Beauce – CPCPB 3 3 - - - - - - - - - - 
Cão de Pastor Belga – CPCPB  (**) (**) 11 11 21 19 33 20 25 19 17 15 
Cão de São Bernardo – CPCSB / APCSB  49 38 41 30 50 38 44 36 56 48 118 103 
Collies – CCP / CPCPB 20 20 26 23 25 24 32 26 48 38 47 37 
Dalmata – CPD  18 15 11 10 7 6 11 9 14 10 - - 
Dobermann – ADP / CPD 44 37 51 41 40 35 53 44 51 42 85 61 
Dogo Argentino – APDA  22 19 29 24 25 20 30 27 36 25 - - 
Dogue Alemão – DACP  80 69 64 53 26 23 40 30 - - - - 
Epagneul Bretão – CPEB  25 25 32 25 20 18 24 18 26 20 22 20 
Galgos (excepto Whippet) – APGOIC  44 41 14 14 40 30 47 41 55 49 41 30 
Mastim Napolitano – CPMN / CLUPOMA 19 16 15 13 16 13 - - - - - - 
M.Arena (exc. Bullmastiff e M. Napolit.)– CLUPOMA  28 24 59 50 28 30 35 29 38 30 40 33 
Old Eng. Sheepdog, Welsh Corgi – CPCPB  16 16 20 17 16 16 20 19 25 16 25 21 
Perdigueiro Português – APP  40 40 35 29 34 33 45 40 60 46 67 54 
Podengos Portugueses – CPPP  129 98 112 94 120 92 101 68 79 69 68 53 
Pointer – CPP  9 8 6 5 8 8 12 12 22 22 22 21 
Rafeiro do Alentejo – CPRA / ACRA 32 25 43 34 37 30 39 33 44 39 12 6 
Rhodesian Ridgeback - RRCP 49 38 - - - - - - - - - - 
Rottweiler – RCP  101 83 77 62 98 75 142 113 151 115 137 79 
Setter - SCP 43 39 - - - - - - - - - - 
Spaniels – CPS  (CPCSIA) 82 70 76 68 71 61 67 61 80 73 74 61 
Terriers – TCP  148 123 128 108 102 88 124 102 130 93 134 125 
Whippet – APGOIC / WCP 20 17 27 23 21 21 20 15 30 24 48 34 

 
 

Legenda : 
                     ITÁLICO  realizadas por um Clube de Raça;  

      /  realizadas intercaladamente por 2 Clubes de Raça: NEGRITO – 2003,2002, 2000,1998; NORMAL – 
2002,2001,1999,1997. 

     (**) Exposição não realizada 
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63ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO NORTE 
Qualificativa de Campeonato 
 

Exponor 
8 e 9 de Fevereiro de 2003 
Exemplares inscritos – 1.139 
Presenças – 921 
JUÍZES:  António Constant, Carla Molinari, David Allan (Espanha), Diogo Ramalho, Ferdinando Asnaghi 

(Itália), Guido Vandoni (Itália), Iolanda Vandoni (Itália), João Paulo Barbosa, José Cabral, Luís 
Catalan, Luís Pinto Teixeira, Luís Ventura Martin (Espanha), Meriel Hathaway (Reino Unido), Orietta 
Zilli (Itália), Pedro Albergaria, Petru Muntean (Roménia) 

 
• JOVEM APRESENTADOR: CLÁUDIA COELHO; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Basset Hound, HOOCH DOS SETE MOINHOS de José Mello e Marta Ribeiro; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Cão da Serra da Estrela, SAMBAH DA SERRA DE SINTRA EH02 de Suzette Mota 

Veiga. 
• 1.º GRUPO: Cão de Pastor Alemão, URSA DO MONTICANS de Marcos Somoza y Domingos Maia;   
• 2.º GRUPO: Schnauzer Miniatura Preto, AURELIO DE GILTHOV'S de Alfonso Thovar del Solar; 
• 3.º GRUPO: West Highland White Terrier, RIWALS MAC BAIN JP99 de Karin Omberg;   
• 4.º GRUPO: Baixote Standard Pêlo Curto, HECHICERO DE LA CORUNA JP99 Ch Port  de Maria Helena Pinto 

Magalhães;  
• 5.º GRUPO: Siberian Husky, KARNOVANDA'S BEATRISA Ch Port de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar;   
• 6.º GRUPO: Petit Basset Griffon Vendéen, SNOOPY DES ECHOS DE BUZET de Abraham Toledano y M Victoria 

Cagigao; 
• 7.º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PILKAU de Manuel Cavalleri Martinho;   
• 8.º GRUPO: Cocker Spaniel Americano Preto, TRULY YOURS REGENCY Ch Gib de Charlotte Hansen y Fernanda 

Salvatori;   
• 9.º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 10.º GRUPO: Galgo Afegane, TUU-JHUU'S PSYCHEDELYC FURS de Jones Gardeazabal et Mikel Gotxon. 
• MELHOR PAR: Cão de São Bernardo, TROVAO VELOZ DO CASAL DA EIRA Ch Port Int e TAMARA DOCE DO 

CASAL DA EIRA Ch de Nuno Bastos Vasconcelos;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luis Vaz 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: West Highland White Terrier, RIWALS POLKA Ch Port de Karin Omberg;   
• MELHOR CACHORRO: Baixote Standard Pêlo Cerdoso, UTTY DA QUINTA D'ABROEIRA de Pedro Sanches 

Delerue;  
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno Pêlo Liso, ROSMANINHO DA 

PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís Vaz Macedo;   
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Bichon Maltês, "RITZ LOVE FANTASY DE NISJOTIAL" 

de Bernadette Bernard. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Clube Português de Canicultura 

 36

 
3ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE VIANA DO CASTELO 
 
 

Pavilhão de Exposições do Centro Empresarial da AIMINHO 
27 de Abril de 2003 
Exemplares inscritos – 529  
Presenças – 450 
JUÍZES: Angel Garach, Carlos Lopes da Silva, Fred Cuthbert (Irlanda), Luís Pinto Teixeira, Pascual Ascensi 

(Espanha), Ralf Brinkmann (Alemanha), Rita Van Mechelen (Bélgica), Tamás Jakkel (Hungria), Vitor 
Veiga, Walter Schicker (Alemanha) 

 
• JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Cão de Pastor Alemão, YACK DE MONTICANS de Marcos Lopez Somoza; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, ELIA DA XINELA de Carlos Puime Rodriguez. 
• 1º GRUPO: Bouvier des Flandres, ELTAN DASILVA de Rui Bento Jesus; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Staffordshire Bull Terrier, ARCO de Luís Miguel Prego; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Raso, JACARANDA DE LA YOSA de José Sastre Toquero; 
• 5º GRUPO: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PINHÃO DA PRAIA DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 

de Luís Vaz de Macedo 
• 6º GRUPO: Beagle, KONSTANZA KAPOTE OF DIALLYNNE Ch Port WW01 de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Pointer, ARMANI DO MONTE GORDO Ch Port de Vitor Santos Tavares; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel Americano, TRULY YOURS REGENCY Ch Gib de Charlote Hansen; 
• 9º GRUPO: Caniche Grande - Branco, BISCUIT BISSHOP’S JONTARI AVRORA WJ01 de Nati Gonzale y 

Ricardo Martinez; 
• 10º GRUPO: Galgo Afegane, TUU-JHUU’S STYGMATA-MARTYR WJ01 de Jones Gardeazabal et Mikel Gotxon. 
• MELHOR PAR: Bloodhound, VENEUR DU NOBLE LIMIER Ch Port e BRUNEHAULT DU NOBLE LIMIER de Chantal 

Laporte; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Fox Terrier - Pêlo Liso, ING DA QUINTA DA CRUZ DA PEDRA Ch Port Esp Gib de Luís 

António Sajara; 
• MELHOR CACHORRO: Alaskan Malamute, GOLDUST’S LOBO ARTICO MAGIA de Concha Caamano Creo; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PINHÃO DA PRAIA 

DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Esp 

de José Eduardo Ramos. 
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13ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE PENAFIEL 
 

 
Pavilhão de Feiras e Exposições de Penafiel 
26 de Abril de 2003  
Exemplares inscritos – 438 
Presenças – 376 
JUÍZES:  Angel Garach (Espanha), Fred Cuthbert (Irlanda), Luís Catalan, Luís Pinto Teixeira, Pascual Asensi 

(Espanha), Rita Van Mechelen (Bélgica), Tamás Jakkel (Hungria), Vitor Veiga, Walter Schicker 
(Alemanha) 

 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Cocker Spaniel Americano, TRULY YOURS BLACK IN A FLASH DE ESTELA 

OLMOS y Javier Dominguez; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Dogo Argentino, JULIANA LA HERENCIA DOS MAKUAS de Pedro Vitoriano 

Gonçalves. 
• 1º GRUPO: Rough Collie, PAINT THE SKY WITH STARS RAZART JP99 Ch Port Gib de Ilson Suzart e Robert 

Teixeira; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, JOCKEY DE VALLEI D’ARO de Joaquim e Anastácia Barbosa; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port de Ana Viegas Menezes; 
• 5º GRUPO: Basenji, SHOW ME THE WAY OUT OF AFRICA de Martin Lagarde; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Perdigueiro Português, ELVIS DO CASAL DE PALMEIRO (T.A.N.) de Tiago Lucas Fortuna; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel Americano, TRULY YOURS REGENCY Ch Gib de Charlote Hansen; 
• 9º GRUPO: Coton de Tulear, SHAGGY DE L’ECHO DES ELINGUES de Cristina Mejias Farras; 
• 10º GRUPO: Galgo Afegane, TUU-JHUU’S STYGMATA-MARTYR WJ01 de Jones Gardeazabal et Mikel Gotxon. 
• MELHOR PAR: Labrador Retriever, FLY THE FLAG LAB OF FRANCOS VALLEY e BLUE BELL LAB OF FRANCOS 

VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Fox Terrier - Pêlo Liso, ING DA QUINTA DA CRUZ DA PEDRA Ch Port Esp Gib de Luís 

António Sajara; 
• MELHOR CACHORRO: Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, OOPS DE VALLEI D’ARO de Joaquim e Anastácia Barbosa; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA 

PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Esp 

de José Eduardo Ramos. 
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1ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO ALTO MINHO 
 
 

Pavilhão Desportivo de Caminha 
28 de Setembro de 2003 
Exemplares inscritos – 352  
Presenças – 298 
JUÍZES: Dominic Harris (Irlanda), Francisco Salvador Janeiro, Gerry Hickney (Irlanda), Kirsi Laamanen 

(Finlândia), Luís Gorjão-Henriques, Noreen Simmons (Irlanda), Pedro Delerue, Zeferino Silva 
 
• JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Australian Shepherd, TAKE IT EASY DES CHEMINS JE03 de João Rosado 

Fonseca; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever, BRIGITTA DA QUINTA DAS TÍLIAS de José António Cansado. 
• 1º GRUPO: Australian Shepherd, TAKE IT EASY DES CHEMINS JE03 de João Rosado Fonseca; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”;  
• 3º GRUPO: West Highland White Terrier, ROULETTE RUSSE DU MOULIN DE MAC GREGOR de Jacqueline 

Maillasson; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port de Ana Isabel Menezes. 
• 5º GRUPO: Chow Chow (Cão), KOPERROD YANG Ch Port Gib de Fernando Silva Fonseca; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCO’S VALLEY JP02 JP03 Ch Port de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PULKAU Ch Port de Manuel Cavalleri Martinho; 
• 8º GRUPO: Clumber Spaniel, APACHE DO MECO de Agustin Fontan Costa; 
• 9º GRUPO: Shih Tzu, ORNELLA OF LYRE JP98 Ch Port Esp Int de Maria Fátima Magalhães Silva; 
• 10º GRUPO: Galgo Inglês, TROP BELLE POUR TOI DES DAMES DU LAC de Martine Courtin et Barbara 

Deguines. 
• MELHOR PAR: Alaskan Malamute, EL LOBO ARTICO TAU CETI e GOLDUST LOBO ARTICO BELLA PAZ de 

Concha Caamano Creo; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Siberian Husky, PENTSKY de Maria Conceição Ramalho Luz; 
• MELHOR VETERANO: Rafeiro do Alentejo, LILOCAS Ch Port Esp Gib It Int WW00 de Helena e João Costa; 
• MELHOR CACHORRO: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, IGLOO DA PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz 

Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PINHÃO DA PRAIA 

DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Dogo Argentino, JERÓNIMO EL BARON DOS 

MAKUAS JE02 JP03 Ch Port de Pedro Vitoriano Gonçalves. 
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5ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE SANTARÉM 
 

 
CNEMA - Centro Nacional de Exposições e Mercados Agrícolas 
30 de Março de 2003 
Exemplares inscritos – 707 
Presenças – 571  
JUÍZES: Fernando Madeira Rodrigues, Gabriela Veiga, João Vasco Poças, José Cabral, Lisbeth Mach (Suíça), 

Luís Gorjão-Henriques, Marja Talvitie (Finlândia), Ove Germundsson (Suécia), Rui Oliveira, Seamus 
Oates (Irlanda), Tom Hehir (Irlanda)  

 
• JOVEM APRESENTADOR: Rita Menezes; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Baixote de Pêlo Cerdoso, UTTY DA QUINTA D’ABROEIRA de Pedro Sanches; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Fox Terrier de Pêlo Cerdoso, CACOPOULOS TAKE OFF ME de Júlio Garcia 

Ibanez. 
• 1º GRUPO: Old English Sheepdog, ZIXAPRIL AUS DEM ELBE-URSTROMTAL Ch Port de Laura Torres Palácios; 
• 2º GRUPO: Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: Bull Terrier, ELISA DE BELLOS VENTOS de Vitor Nascimento Quintino; 
• 4º GRUPO: Baixote de Pêlo Cerdoso, NOBRE Ch Port de Isabel Taborda Oliveira; 
• 5º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PILKAU de Manuel Cavalleri Martinho; 
• 8º GRUPO: Labrador Retriever, BLUE BELL LAB OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• 9º GRUPO: Caniche Grande – Branco, BISCUIT BISSHOP’S JONTARI AVRORA WJ01 de Nati Gonzale y 

Ricardo Martinez;   
• 10º GRUPO: Galgo Espanhol, RAYMA DECIM de Katy Navarro. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY e TENDRESSE DE PENTSKY de Maria Conceição 

Ramalho Luz;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Siberian Husky, PENTSKY de Maria Conceição Ramalho da Luz; 
• MELHOR VETERANO: Fox Terrier Pêlo Liso, ING DA QUINTA DA CRUZ DA PEDRA Ch Port Esp Gib de Luís 

Sajara; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, BADEN BADEN DA PONTA DA PINTA de Maria Manuela 

Paraíso e Rui Garção; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PINHÃO DA PRAIA 

DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port 

de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar. 
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6ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DA BATALHA 
 
 

Exposalão 
7 de Dezembro de 2003 
Exemplares inscritos: 578 
Presenças: 465 
JUÍZES:  Andreja Cucnik (Eslovénia), Danilo Giorgio (Itália), Fernando Madeira Rodrigues, João Vasco Poças, 

Luís Catalan, Pedro Bispo, Svend Lovenkjaer (Dinamarca), Zlato Kraljic (Croácia) 
 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Golden Retriever, JEFF MARQUIS DA QUINTA DA FORMIGA JE03 de Ana 

Mafalda Arnaut; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Retriever do Labrador, BRIGITTA DA QUINTA DAS TILIAS JP03 de José António 

Cansado; 
• 1º GRUPO: Welsh Corgi Pembroke, HAYWIRE’S QUIT OF LIMITS Ch Port de Duarte Loureiro Borges; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Yorkshire Terrier, ROXANNE DE LA CATLLANNAISE de Marie Nogueira; 
• 4º GRUPO: Baixote Standard - pêlo raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port de Ana Isabel Menezes;  
• 5º GRUPO: Alaskan Malamute, EMILIO ESTEVES DOS TOJOS E ROSMANINHOS de Luís Tiago Ribeiro; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY JP02 JP03 Ch Port de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PULKAU Ch Port de Manuel Ventura Martinho; 
• 8º GRUPO: Golden Retriever, JEFF MARQUIS DA QUINTA DA FORMIGA JE03 de Ana Mafalda Arnaut; 
• 9º GRUPO: Carlin, NABUCO’S RICK MARTIN de Ivone Paim;  
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S FANTASY DANCER de Ilson Suzart e Roberto Teixeira. 
• MELHOR PAR: Setter Gordon, SUNSETTER’S CRIME OF CENTURY e SUNSETTER’S SGT PEPPER LONELY 

HEARTS CLUB BAND Ch Port de Pedro Ferrão Completo; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Golden Retriever, QUINTA DA FORMIGA de Ana Mafalda Arnaut; 
• MELHOR VETERANO: Cocker Spaniel, HARADWATER DOUBLE PLEASURE Ch Port de Luís Gonçalves, Mário e 

Sónia Marques; 
• MELHOR REPRODUTOR: Rafeiro do Alentejo, LILOCAS Ch Port Esp Gib It Int de Helena de João Costa; 
• MELHOR CACHORRO: Perdigueiro Português, RUTE DE TORRES de José Cansado Murcho; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão da Serra de Aires, JEREMIAS DO CASAL DA VINHA Ch 

Port de Pedro Teixeira e Manuel Correia; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Terra Nova, ATWATER CRAZY-DIAMOND 

BORGOLEONARDO Ch Port USA Esp Gib It Int EW02 WW01 de Fernando Paulo Bastos Gomes. 
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15ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE ELVAS 
 

 
Centro de Negócios Transfronteiriço 
10 de Maio de 2003 
Exemplares inscritos – 547 
Presenças – 461 
JUÍZES: Agnes Ganami (Israel), Angela Hauncher Ayucar (Espanha), Dorota Witkowska (Polónia), Gian 

Ercole Mentasti (Itália), Hans Müller (Suíça), Luís Pinto Teixeira, Manuel Loureiro Borges, Manuel 
Ramirez Muñoz (Espanha), Matti Tuominen (Finlândia), Piotr Sliwka (Polónia), Rui Valente Araújo 

 
• JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Dogo Argentino, JERÓNIMO EL BARON DOS MAKUAS JE02 de Pedro Vitoriano. 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever, BRIGITTA DA QUINTA DAS TILÍAS de José António Cansado; 
• 1º GRUPO: Cão de Pastor Catalão, DRAP D’ESPINAVESSA de Victoria Cagigao y Alberto Toledano; 
• 2º GRUPO: Schnauzer Médio - Sal e Pimenta, ARTURO DE CAMELOT Ch Port de Dolores Corbi; 
• 3º GRUPO: Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, JOCKEY DE VALLEI D’ARO de Joaquim e Anastácia Barbosa; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura - Pêlo Comprido, RUDY D’HARCOURT Ch Port de Pascal Douis; 
• 5º GRUPO: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port 

WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• 6º GRUPO: Rhodesian Ridgeback, ROLLING’S JUNGLE BALOO de Felix Bonnier; 
• 7º GRUPO: Setter Irlandês, JAMES BROWN DO CASAL DA VINHA Ch Port de Ana Santos Martins; 
• 8º GRUPO: English Springer Spaniel, FUVEN’S AMSTERDAM de Julio Bastos Tajara; 
• 9º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 10º GRUPO: Galgo Espanhol, RAYMA DECIM de Katy Navarro. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY JE02 e TENDRESSE DE PENTSKY de Maria Conceição 

Ramalho Luz;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Cocker Spaniel, HARADWATER DOUBLE PLEASURE Ch Port de Luís Gonçalves, Mário e 

Sónia Marques; 
• MELHOR CACHORRO: Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, OOPS DE VALLEI D’ARO de Joaquim e Anastácia Barbosa; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão da Serra de Aires, JEREMIAS DO CASAL DA VINHA Ch 

Port de Pedro Teixeira e Manuel Correia; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Chinese Crested Dog, SUN DAN I’M SO FUNNY de 

Sussana Heiskanen. 
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17ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE COIMBRA 
 
 

 
Escola Superior Agrária de Coimbra 
29 de Junho de 2003 
Exemplares inscritos – 554 
Presenças – 455 
JUÍZES: Adolfo Noguera (Espanha) , António Constant, Diogo Ramalho, Ernesto Capra (Itália), Henrique 

Tavares Passadinhas, João Paulo Barbosa, Lilian Raucoules, Norman Huidobro (Espanha), Pedro 
Delerue  

 
 
Devido às condições climatéricas invulgares para a época do ano, com a chuva e o vento a atingirem proporções 
de tal forma fortes, foi decidido pelo Delegado do CPC presente à Exposição e de acordo com a Comissão 
Organizadora terminar cerca das 14:00 horas a 17ª Exposição Canina Internacional de Coimbra, por não ser 
possível realizar os respectivos Grandes Prémios devido a falta de condições (recinto alagado, tendas e ringues 
derrubados), salvaguardando assim a segurança dos Expositores. 
 
Todas as raças presentes foram julgadas, tendo os CACs, CACIBs, reservas e Prémios de Raça em disputa sido 
atribuídos de acordo com os Regulamentos de Exposições do C. P. C. e da F. C. I., pelo que relativamente aos 
diversos concursos anuais foram considerados os pontos correspondentes às classificações obtidas durante os 
julgamentos nas raças. 
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4ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE POMBAL 
 

 
Pavilhão do Parque TIR em Pombal 
28 de Junho de 2003 
Exemplares Inscritos: 461 
Presenças: 377 
JUÍZES:  Adolfo Noguera (Espanha), António Constant, Diogo Ramalho, Ernesto Capra (Itália), Henrique 

Tavares Passadinhas, João Paulo Barbosa, Juan Manuel Rodriguez (Espanha), Lilian Raucoules, 
Norman Huidobro (Espanha), Pedro Delerue, Ricardo Pereira Leite, Rui Gonçalves 

 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Golden Retriever, I’M THE HEARTBREAKER GOLDEN OF FRANCOS VALLEY de 

Pedro Oliveira da Silva; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Yorkshire Terrier, HARLEY DAVISON DE LA VILLA Y CORTE de Ana Mesto y Carlos 

Salas; 
• 1º GRUPO: Old English Sheepdog, Z’BAYROETH AUS DEM ELBE-URSTROMTAL de Miguel Tirado Serrano; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Bedlington Terrier, THANK’S GIVING OF CELTIC ODYSSEY de Le Nones Franck; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura - Pêlo Comprido, RUDY D’HARCOURT Ch Port de Pascal Douis; 
• 5º GRUPO: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port 

WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• 6º GRUPO: Grand Baset Griffon Vendéen, GLENAMILOW’S ANGELIQUE DU PONS TO BLACK SOCKS WJ01 

Ch Port de Paulo Lemos Cipriano; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PILKAU de Manuel Cavalleri Martinho; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel Americano, TLC N’OZ JUST KIDDING de Massimo and Yuro Soncini and Tracy 

Corril; 
• 9º GRUPO: Caniche Médio - Branco, SAN KU KAI D’APOLLON’S LAND de Bannier Coquelin; 
• 10º GRUPO: Galgo Afegane, STORMM WARNING DE GOLDDRAGON WJ01 de Mário Martinez Sanchez. 
• MELHOR PAR: Labrador Retriever, DOUGLAS DA QUINTA DA FORMIGA e DARLING DA QUINTA DA 

FORMIGA de Ana Mafalda Arnaut;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Shiba Inu, ARASHITARO Ch Port EW94 de António Abreu e Luísa Abreu; 
• MELHOR CACHORRO: Basset Hound, JACKIE RABBIT DOS SETE MOÍNHOS de José Homem de Mello; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA 

PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port 

Esp de José Eduardo Ramos. 
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11ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DO ALTO ALENTEJO 
 

Fronteira 
22 de Novembro de 2003 
Exemplares Inscritos – 445 
Presenças – 374 
JUÍZES:  Alfonso Thovar (Espanha), António José do Amaral, August de Wilde (Bélgica), Carmen Gil 

(Espanha), José Cabral, José Romão, Marius Ilieve (Roménia), Pedro Albergaria, Pierre Derouet 
(França), Vicent O’Brien (Irlanda) 

 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Perdigueiro Português, BRIOL de João Severino Mendes; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Rafeiro do Alentejo, AZEITONNA JE03 de Helena e João Costa. 
• 1º GRUPO: Cão de Pastor Catalão, DRAP D’ESPINAVESSA WJ01 Ch Esp Port de Abraham Toledano y M. 

Victória Cagigao; 
• 2º GRUPO: Bulldog, PENNY LANE DE WINOOKA Ch Port de Abraham Toledano y M. Victória Cagigao; 
• 3º GRUPO: Fox Terrier - Pêlo Liso, WOLFHEART DELAWARE Ch Port Esp Gib Int  de Luís Sajara; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port de Ana Isabel Menezes; 
• 5º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 6º GRUPO: Basset Artesien Normand, TAMMAR DU PETIT BARAIL JE02 JP03 Ch Gib de Pedro Ribeiro Café; 
• 7º GRUPO: Setter Irlandês, JAMES BROWN DA CASAL DA VINHA Ch Port de Ana Santos Martins; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel Americano, TRULY YOURS SPANISH KALHUA Ch Port de Mireia Cabré y Charlotte 

Hansen; 
• 9º GRUPO: Carlin, NABUCO’S RICK MARTIN de Ivone Coelho Paim; 
• 10º GRUPO: Borzoi, GORKI SAPPHIRE DE SALDUBA de Catherine Frommer. 
• MELHOR PAR: Chihuahua, GIBELTARIK KALI e DACHIDA’S LUCKING GOOD de José Requeña;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Labrador Retriever, FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• MELHOR VETERANO: Cão da Dalmácia, TUCKAWAY VALE DO LOBO Ch Port Esp Gib Int de José Amilcar 

Moura; 
• MELHOR CACHORRO: Baixote Miniatura - Pêlo Comprido, MINI GOLF DUNHILL de Katy Navarro; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Rafeiro do Alentejo, ORTIGÃO DE ALPEDRICHE Ch Port de 

José Abreu Alpoim; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port 

de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar. 
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103 ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE LISBOA 
Qualificativa de Campeonato 
 

Jardim da Torre de Belém 
12 e 13 Julho de 2003 
Exemplares inscritos – 963 
Presenças – 837 
JUÍZES: Andres Choclan (Espanha), Angel Sotoca (Espanha), Ann Britton (Reino Unido), António José do 

Amaral, Evert Wieldraaijer (Holanda), Fernando Madeira Rodrigues, Hilda Parkinson (Reino Unido) , 
Irene Gonzalez (Espanha), João Vieira Lisboa, José Alpoim, José Cabral, Luís Pinto Teixeira, Manuel 
Correia, Nicola Imbimbo (Itália), Salvatore Tripoli (Itália) 

 
• MELHOR JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES. 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Machos): Rottweiler, UNO DE XEYVER de João Ferreira e Rosemary Ferreira; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Fêmeas): Cão de Pastor Catalão, JARCHA DE VALDEGOSCAN de Abraham 

Toledano y Maria Victoria Cagigao. 
• 1º GRUPO: Cão de Pastor Catalão, DRAP D’ESPINAVESSA WJ01 Ch Esp de Abraham Toledano y Maria 

Victoria Cagigao; 
• 2º GRUPO: Boxer - Fulvo, ZIBOR DE LAS ARILLAS de António Andrade, Luís Gorjão e Armindo Escalda; 
• 3º GRUPO: Kerry Blue Terrier, FENSI VUL ASK ME WHY de Pedro Quesada Diaz; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Cerdoso, ABBI DE GAMA HISPANIA de Juan Naved; 
• 5º GRUPO: Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar; 
• 6º GRUPO: Basset Hound, MANUEL DE QUINTA TAMANACO de Juan Aguilar Hidalgo; 
• 7º GRUPO: Pointer, ARMANI DO MONTE GORDO Ch Port de Vitor Santos Tavares; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel - Preto, TAJMAHAL PRINCE OF DREAMS de Sabina Kiesow; 
• 9º GRUPO: Caniche Médio - Preto, SABROSURA OF SHIKARAH de David Alain y Javier Blanco; 
• 10º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY JE02 e SUNRISE DE PENTSKY de Maria Conceição 

Ramalho Luz; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Chihuahua - Pêlo Curto, GIBELTARIK de Jose Requena; 
• MELHOR VETERANO: Cocker Spaniel, HARADWATER DOUBLE PLEASURE Ch Port de Luís Gonçalves, Mário e 

Sónia Marques; 
• MELHOR CACHORRO DA EXPOSIÇÃO: Terrier do Tibete, CATARINO’S DA BITOLA de Francisco Oliveira da 

Silva; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Médio - Pêlo Cerdoso, ZERO DE VEIROS 

Ch Port WW01 de Henrique Tavares Passadinhas; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Galgo Afegane, ORUZGAN DE LA VALLE DE LA 

VEZERE Ch Int de Didier Coton. 
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52ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DA COSTA DO ESTORIL 
 

Parque do Estoril (frente ao Casino) 
23 e 24 de Agosto de 2003 
Exemplares inscritos: 744 
Presenças: 629  
JUÍZES: António Constant, Blaz Kavcic (Eslovénia), Fabrizio Cenci (Itália), Fernando Madeira Rodrigues, Filipe 

Constant, Francisco Salvador Janeiro, Javier Sanchez (Espanha), Jorge Rodrigues, José Cabral, 
Kresten Scheel (Dinamarca), Laurent Pichard (Suíça), Luís Gorjão-Henriques, Luís Pinto Teixeira, Marja 
Kavcic (Eslovénia), Valerio Nataletti (Itália) 

 
• JOVEM APRESENTADOR: TIAGO RAFAEL; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Cão de Fila de São Miguel, SEBASTIÃO DA MATA DO EUCALIPTO de Ana 

Lourenço Hilário; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Chihuahua, DACHIDA’S LUCKING GOOD de José Requena. 
• 1º GRUPO: Welsh Corgi Pembroke, HAYWIRE’S QUIT OF LIMITS Ch Port de Duarte Loureiro Borges; 
• 2º GRUPO: Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: Yorkshire Terrier, RAYDEL DU DOMAINE DE MONDERLAY de Marc Mansuet; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO Ch Port de Ana Viegas Menezes; 
• 5º GRUPO: Siberian Husky, KALISBERG DEL KARRACES Ch Esp Port de Jose Bernardos Carracedo; 
• 6º GRUPO: Basset Hound, COME AND GET ME DOS SETE MOINHOS JP99 Ch Port Esp Din WW00 de José 

Homem de Mello; 
• 7º GRUPO: Setter Irlandês, SAMETSUZ SUNSET de Corrine Strompl; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel Americano, JULIAN DE LA GRAN ALDEA de Duque Gallardo; 
• 9º GRUPO: Griffon Belga, RASTIGNAC DE LA ROMANCE DU MAL AIME de Jusnaux; 
• 10º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”. 
• MELHOR PAR: Caniche Toy, CHERIEVILLE JUST SOMETHING SPECIAL JP02 e CHERIEVILLE JUST FANTASTIC 

JP02 de Patrenella Rylatt e Gabriela Duarte;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Galgo Inglês, JIVENCHY JIFFY DES FILS DE DIANE Ch Port de Luísa Fernandes Rufino; 
• MELHOR CACHORRO: Basset Hound, YOKO MENMART WHITEGREEN de Ana Viegas Menezes; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PINHÃO DA PRAIA 

DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Galgo Afegane, KHAFK’S EYES OF THE TIGER de 

Duque Gallardo. 
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20ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE SINTRA  
 

 
Largo da Feira de São João das Lampas 
27 de Julho de 2003 
Exemplares inscritos – 684 
Presenças – 543 
JUÍZES: Angel Pons (Espanha), Ann Bradley (Reino Unido), Guido Perosino (Itália), João Vasco Poças, Joyce 

Mann (Reino Unido), Luís Gorjão-Henriques, Manuel Loureiro Borges, Peter Monfort (Holanda), Rui 
Oliveira, Stefan Sinko (Eslovénia), Thámàs Jakkel (Hungria) 

 
• JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Basset Artesian Normand, TAMMAR DU PETIT BARAIL JE02 JP03 de Pedro Ribeiro 

Café; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever, BRIGITTA DA QUINTA DAS TÍLIAS de José António Cansado. 
• 1º GRUPO: Rough Collie, PAINT THE SKY WITH STARS RAZART JP99 Ch Port Gib de Ilson Suzart e Robert 

Teixeira; 
• 2º GRUPO: Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: West Highland White Terrier, ALBORADA ARISTOKRAT de Jesus Pastor y Maite Gonzalbo; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Cerdoso, ABBI DE GAMA HISPANIA de Juan Naveda; 
• 5º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCO’S VALLEY JP02 JP03 de Pedro Oliveira da Silva; 
• 7º GRUPO: Pointer, QUEEN ELIZABETH DO VALE NEGRO Ch Port WW01 de José Pessoa Pedro; 
• 8º GRUPO: Cão de Água Espanhol, RANCHOLUNAC DE UBRIQUE Ch Port de António Garcia-Perez; 
• 9º GRUPO: Griffon Belga, RASTIGNAC DE LA ROMANCE DU MAL AIME de Jusnaux; 
• 10º GRUPO: Galgo Afegane, STORMM WARNING DE GOLDDRAGON WJ01 de Mário Martinez Sanchez. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY JE02 e ANÄIS DE PENTSKY de Maria Conceição 

Ramalho Luz; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Chihuahua - Pêlo Curto, GIBELTARIK de Jose Requena; 
• MELHOR VETERANO: Rough Collie, STEADLYN SHEZASMASHER Ch Port de Ilson Suzart e Roberto Teixeira; 
• MELHOR CACHORRO DA EXPOSIÇÃO: Terrier do Tibete, CATARINO’S DA BITOLA JE03 de Francisco Oliveira 

da Silva; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão da Serra de Aires, JEREMIAS DO CASAL DA VINHA Ch 

Port de Pedro Teixeira e Manuel Correia; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO: Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port de 

Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar. 
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22ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE SINTRA  
 

 
Largo da Feira de São João das Lampas 
26 de Julho de 2003 
Exemplares inscritos – 612 
Presenças – 516 
JUÍZES: Angel Pons (Espanha), Guido Perosino (Itália), João Vasco Poças, Joyce Mann (Reino Unido), Luís 

Gorjão-Henriques, Manuel Loureiro Borges, Pedro Delerue, Peter Monfort (Holanda), Rui Araújo, Rui 
Oliveira, Stefan Sinko (Eslovénia), Thámàs Jakkel (Hungria), Vitor Veiga  

 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Perdigueiro Português, ALEX DO CAMPO DAS PAPOILAS de Pedro Neto Oliveira; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever, BRIGITTA DA QUINTA DAS TÍLIAS de José António Cansado. 
• 1º GRUPO: Rough Collie, PAINT THE SKY WITH STARS RAZART JP99 Ch Port Gib de Ilson Suzart e Robert 

Teixeira; 
• 2º GRUPO: Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: West Highland White Terrier, BEA DE LOS JUWCOS DE LA ERMIDA de Manuel Monreal; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura - Pêlo Comprido, RUDY D’HARCOURT Ch Port de Pascal Douis; 
• 5º GRUPO: Ver MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO; 
• 6º GRUPO: Basset Hound, HOOCH DOS SETE MOINHOS de José Mello e Marta Ribeiro; 
• 7º GRUPO: Perdigueiro Português, ALEX DO CAMPO DAS PAPOILAS de Pedro Neto Oliveira; 
• 8º GRUPO: Golden Retriever, CAL ARANA RAVEL de Maria Rosa Llanza Matan; 
• 9º GRUPO: Shih Tzu, ORNELLA OF LYRE JP98 Ch Port Int de Maria Fátima Magalhães Silva; 
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S FANTASY DANCER JE02 de Ilson Suzart e Roberto Teixeira. 
• MELHOR PAR: Schnauzer Médio - Preto, MAAAMBO N 5 DE MANSO PELEGRI e OPERA PRIMA DE MANSO 

PELEGRI de Mário Biedma e Alejandra Galofre. 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo. 
• MELHOR VETERANO: Rough Collie, STEADLYN SHEZASMASHER Ch Port de Ilson Suzart e Roberto Teixeira. 
• MELHOR CACHORRO DA EXPOSIÇÃO: Basset Hound, JACKIE RABBIT DOS SETE MOINHOS JE03 de José 

Homem de Mello. 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Médio - Pêlo Cerdoso, ZERO DE VEIROS 

Ch Port WW01 de Henrique Tavares Passadinhas. 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO - Best in Show (BIS): Siberian Husky, KARNOVANDA’S 

BEATRISA Ch Port de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar. 
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10ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE VILA FRANCA DE XIRA 
 

 
Pavilhão do Cevadeiro 
8 e 9 de Março 
Exemplares inscritos – 535  
Presenças – 467 
JUÍZES: António Constant, Fernando Madeira Rodrigues, Harry Tast (Finlândia), Igor Miôc (Hungria), João 

Viera Lisboa, Manuel Loureiro Borges  
 
• JOVEM APRESENTADOR: DIOGO COSTA MACEDO; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Basset Artesian Normand, TAMMAR DU PETIT BARAIL JE02 de Pedro Ribeiro 

Café; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever , BLUE BELL LAB OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da 

Silva. 
• 1º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 2º GRUPO: Dogo Argentino, CHACAL DE LA HERENCIA JP02 de Pedro Vitoriano Gonçalves; 
• 3º GRUPO: American Staffordshire Terrier, TROIA DE CETOBRIGA de António Sousa Pereira; 
• 4º GRUPO: Baixote - pelo raso, ARCANO’S EL-NOCTAMBULO CH Port de Ana Q. Menezes; 
• 5º GRUPO: Podengo Português Pequeno – Pelo Liso, ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 CH Port 

WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• 6º GRUPO: Beagle, GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira Silva; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PILKAU de Manuel Cavalleri Martinho; 
• 8º GRUPO: Golden Retriever, BRIA CLASSIC GOLDEN OF FRANCOS VALLEY CH Port de Pedro Oliveira Silva; 
• 9º GRUPO: Shih Tzu, ORNELLA OF LYRE JP98 CH Port Int de Fátima Magalhães Silva; 
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S FANTASY DANCER JE02 de Ilson Suzart e Roberto Teixeira. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, IGOR JÚNIOR DA SERRA DE SINTRA e SHEILA JÚNIOR DA SERRA DE 

SINTRA de António Altavilla Lopes; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - pelo liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Coker Spaniel, HARDWATER DOUBLE PLEASURE CH Port de Luís Gonçalves, Mário e 

Sónia Marques;  
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, BADEN BADEN DA PONTA DA PINTA de Manuela Paraíso e 

Rui Garção; 
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS PORTUGUESAS: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Serra de Aires, JEREMIAS DO CASAL DA 

VINHA CH Port de Pedro Teixeira & Manuel Correia. 
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5ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE BEJA 

 
Pavilhão Multiusos 
19 de Outubro de 2003 
Exemplares inscritos – 456 
Presenças – 367 
JUÍZES: Adrian Argente (Espanha), Lilian Raocoules, Manuel Loureiro Borges, Marion Spavin (Reino Unido), 

Rajko Rottner (Eslovénia), Rui Gonçalves, Vitor Veiga 
 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Macho): Golden Retriever, I’M THE HEARTBREAKER GOLDEN OF FRANCOS 

VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• MELHOR JOVEM PROMESSA (Fêmea): Labrador Retriever, BRIGITTA DA QUINTA DAS TÍLIAS JP03 de José 

António Cansado. 
• 1º GRUPO: Bearded Collie, REVANCHE DES MONTS DE GATINE de Pain et Garcia; 
• 2º GRUPO: Boxer - Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: Kerry Blue Terrier, FENSI VUL ASK ME WHY Ch Port  de Pedro Quesada Diaz; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Cerdoso, RATINA Z DA QUINTA D’ABROEIRA Ch Port de Pedro Sanches Delerue; 
• 5º GRUPO: Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port de Manuela Gaspar e Ulisses Gaspar; 
• 6º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 7º GRUPO: Vizsla, CODO VON DER PULKAU Ch Port de Manuel Cavalleri Martinho; 
• 8º GRUPO: Cocker Spaniel, TAJMAHAL STARLIGHT RIDE de Sabina Kiesow; 
• 9º GRUPO: Caniche Anão - Apricot, PUMP IT UP DEL REY RAKASHI de Pasquier; 
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S FANTASY DANCER JE02 de Ilson Suzart e Roberto Teixeira. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY JE02 Ch Gib e ANÄIS DE PENTSKY Ch Gib de Maria 

Conceição Ramalho Luz;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso de Francisco José Desidério; 
• MELHOR VETERANO: Rafeiro do Alentejo, LILOCAS Ch Port Esp Gib It Int WW00 de Helena e João Costa; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, PLÁTANO DA PONTA DA PINTA de M. Manuela Paraíso e Rui 

Garção; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Cão de Fila de São Miguel, HULK DO VALE DA PALHA 

WJ01 Ch Port de André Torres Jorge; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Beagle, GRAND SLAM OF FRANCOS VALLEY JP02 

JP03 Ch Port de Pedro Oliveira da Silva. 
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31ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO ALGARVE 
 

 
Pavilhão de Municipal Dr. Eduardo Mansinho 
25 de Maio de 2003 
Exemplares inscritos – 322  
Presenças – 274  
JUÍZES: António Constant, Francisco Salvador Janeiro, Georgie Saffin (Reino Unido), José Romão, Pedro 

Albergaria, Pedro Rufino, Rafael Espigares (Espanha), Sonia Falletti (Itália), Zeferino Silva 
 
• JOVEM APRESENTADOR: RITA MENEZES; 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Dogo Argentino, JERÓNIMO EL BARON DOS MAKUAS JE02 de Pedro Vitoriano 

Gonçalves; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Fox Terrier - Pêlo Cerdoso, CACOPOULOS TAKE OFF ME de Manuel Rebello 

d’Andrade. 
• 1º GRUPO: Cão da Serra de Aires, NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 de Manuel R. Correia; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Scottish Terrier, EXTRAVAGANCE AT FRAGUEL’S de Estefania Martinez y David Tineo; 
• 4º GRUPO: Baixote - Pêlo Cerdoso, NOBRE Ch Port de Isabel Taborda Oliveira; 
• 5º GRUPO: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port 

WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• 6º GRUPO: Grand Baset Griffon Vendéen, GLENAMILOW’S ANGELIQUE DU PONS TO BLACK SOCKS WJ01 

Ch Port de Paulo Lemos Cipriano; 
• 7º GRUPO: Setter Gordon, FIELDTALK’S CONTRADICTION de Ulrike Draudsin; 
• 8º GRUPO: Labrador Retriever, BLUE BELL LAB OF FRANCOS VALLEY de Pedro Oliveira da Silva; 
• 9º GRUPO: Lhasa Apso, SHIAWANDI PRODUCTION de Victoria Noble; 
• 10º GRUPO: Galgo Inglês, JET’S NO VISION NO DECISION de Lise Olesen and Espen Engh. 
• MELHOR PAR: Labrador Retriever, FLY THE FLAG LAB OF FRANCOS VALLEY e BLUE BELL LAB OF FRANCOS 

VALLEY de Pedro Oliveira da Silva;   
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de 

Macedo; 
• MELHOR VETERANO: Cocker Spaniel, HARADWATER DOUBLE PLEASURE Ch Port de Luís Gonçalves, Mário e 

Sónia Marques. 
• MELHOR CACHORRO: Cocker Spaniel, FALSTACK REAL BLONDE de Jose R. Guillamon; 
• MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS: Podengo Português Pequeno - Pêlo Liso, ROSMANINHO DA 

PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís Vaz Macedo; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Dogo Argentino, JERÓNIMO EL BARON DOS 

MAKUAS JE02 de Pedro Vitoriano Gonçalves. 
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6ª EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DE VILA FRANCA DO CAMPO 
Qualificativa de Campeonato 
 

Vila Franca do Campo 
14 de Junho de 2003 
Exemplares inscritos – 177 
Presenças – 150 
JUÍZES: António José do Amaral, Diana Leigh (Espanha), Jorge Rodrigues, Liliane de Ridder-Onghena 

(Bélgica), Rafael Espigares (Espanha) 
 
• JOVEM APRESENTADOR: SARA COSTA 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Basset Hound, APOLLO CAMACHITO DA CASA DA PRAIA de Rui Teixeira; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Cão de Fila de São Miguel, DESERT ROSE DO MONTE DO CHARCO de João 

Câmara. 
• 1º GRUPO: Cão de Fila de São Miguel, MOKA DA CASA DA PRAIA JW01 Ch Port de Rui Teixeira; 
• 2º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• 3º GRUPO: Scottish Terrier, CRIOULA DA CASA DA PREGUIÇA de Maria Taborda; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura Pêlo Cerdoso, XENON DE LA YOSA de José Sastre; 
• 5º GRUPO: Siberian Husky, ULMANE’S ETERNITY RING de Manuela Gaspar e Ulisses Garpar; 
• 6º GRUPO: Basset Hound, BOBASS KARATE KID de Diamantino Pedro; 
• 7º GRUPO: Perdigueiro Português, DIVA DA CASA DA PRAIA de Rui Teixeira; 
• 8º GRUPO: Golden Retriever, CAL ARANA RAVEL de Maria Rosa Mata; 
• 9º GRUPO: Boston Terrier, BE-HARRY DE TAMA OORI de Pedro Bispo; 
• 10º GRUPO: Whippet, WHIPPED CREAM DO VALE NEGRO de António Pimentel. 
• MELHOR PAR: Siberian Husky, AZZARO DE PENTSKY e SUNRISE DE PENTSKY de Maria Conceição Ramalho 

Luz; 
• MELHOR VETERANO: DESCLASSIFICADO; 
• MELHOR CACHORRO: DESCLASSIFICADO; 
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS PORTUGUESAS: Cão de Fila de São Miguel, MOKA DA CASA DA PRAIA 

JW01 Ch Port de Rui Teixeira; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Dogo Argentino, JERONIMO EL BARON DES 

MAKUAS de Pedro Gonçalves. 
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10ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DA RIBEIRA GRANDE 
 

Santana 
16 de Novembro de 2003 
Exemplares inscritos – 143  
Presenças – 125 
JUÍZES: Istvan Nagy (Hungria), Jacques Medard-Ringuet (França), Vitor Veiga 
 
• JOVEM PROMESSA (Macho): Cão de Pastor Alemão, BETIY DA BAIA DO ESTORIL de António Pato Valadas; 
• JOVEM PROMESSA (Fêmea): Cão de Fila de São Miguel, AMOSTRA DA CASA DO CAMEIRO de Ricardo 

Pacheco.   
• 1º GRUPO: Welsh Corgi Pembroke, HAYWIRE’S QUIT OF LIMITS Ch Port de Duarte Loureiro Borges; 
• 2º GRUPO: Boxer Tigrado, DISMO DE SORAGNA WJ01 Ch Port Esp de José Eduardo Ramos; 
• 3º GRUPO: Fox Terrier Pêlo Liso, FLORIDA de M Margarida Andrade; 
• 4º GRUPO: Baixote Miniatura Pêlo Cerdoso, XENON DE LA YOSA de José Sastre; 
• 5º GRUPO: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO” 
• 6º GRUPO: Cão da Dalmácia, DOCE VIDA DO REINO DAS PINTAS JE03 de Flávio Ferreira; 
• 7º GRUPO: Pointer, LAVA ISLES VIVIAN LALA de José Manuel Medeiros; 
• 8º GRUPO: Retriever do Labrador, EL CHAPARRAL OAKWOOD GUNNER’S SON Ch Port de António Luís 

Pimentel; 
• 9º GRUPO: Carlin, DUQUESA de Manuel António Melo; 
• 10º GRUPO: Whippet, GALLAHAD’S INVER NESS de António Luís Pimentel. 
• MELHOR PAR: Cão de Pastor Alemão, SCOTSCH DE FERRAMONTE e GORBBY de Dinis Raposo; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: DESCLASSIFICADO; 
• MELHOR VETERANO: DESCLASSIFICADO; 
• MELHOR CACHORRO: Cão de Água, JAMANTA DO MONTE DO CATULA, de Rui Teixeira; 
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS PORTUGUESAS: Cão de Fila de São Miguel, PLEBEU de João Câmara; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Siberian Husky, KARNOVANDA’S BEATRISA Ch Port 

de Manuela Gaspar e Ulisses Garpar. 
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1ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS 
COMEMORATIVA DO DIA DE PORTUGAL 
Qualificativa de Campeonato 

 
CNEMA - Centro Nacional de Exposições e Mercados Agrícolas em Santarém 
10 de Junho de 2003 
Exemplares inscritos – 185  
Presenças – 138 
JUÍZES:  Carla Molinari, Fernando Madeira Rodrigues, José Cabral, Pedro Albergaria 
 
• Cão da Serra de Aires: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Cão de Fila de São Miguel: BAMBO Ch Port Esp Gib de Helena P. Simões; 
• Cão da Serra da Estrela: TARZAN DA QUINTA DE SÃO FERNANDO Ch Port de Pedro C. Palmeirinha; 
• Cão da Serra da Estrela - pelo curto: TANSINHA de LICRASE - Liga de Criadores e Amigos do Cão da Serra da 

Estrela; 
• Cão de Castro Laboreiro: LINCON Ch Port WW01 de Filipe Esteves Afonso; 
• Rafeiro do Alentejo: ORTIGÃO DE ALPEDRICHE de José Abreu Alpoim; 
• Podengo Português Grande - pelo liso: FALCÃO DA ESTRELINHA de Larisa Leite Perry; 
• Podengo Português Médio - pelo liso: CALONDA WJ01 Ch Port de Armindo David Germano; 
• Podengo Português Pequeno - pelo cerdoso: CARAPAU DE VIAMONTE JE01 Ch Port de Miguel Conde Sabino; 
• Podengo Português Pequeno - pelo liso: ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís 

Vaz de Macedo; 
• Perdigueiro Português: MARINA DE TORRES de Jorge Pereira Rodrigues; 
• Cão de Água: BOLINA DA CASA D’ALANDRA Ch Port de Mário e Silvia Sousa Mendes. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, TARZAN DA QUINTA DE SÃO FERNANDO Ch Port e MIMOSA DO 

VALE DO JUÍZ de Pedro C. Palmeirinha;  
• MELHOR VETERANO: Cão de Água, FREDERICO DO MONTE DO CATULA Ch Port Esp de Mário Sousa 

Mendes; 
• MELHOR CACHORRO: Perdigueiro Português, TECA DO ZAMBUJEIRO de José Barraca Ribeiro; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Serra de Aires NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch 

Port WW01 de Manuel R. Correia. 
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4ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS DE CASCAIS 
 

Complexo Desportivo de São Domingos de Rana 
16 de Fevereiro de 2003 
Exemplares inscritos –  87 
Presenças – 80 
JUÍZES: António Constant, Francisco Salvador Janeiro, João de Paula Bessa, Pedro Albergaria 
 
• Cão da Serra de Aires: ONDA DA QUINTA DO REFÚGIO WJ00 Ch Port Esp EW02 de Pedro Delerue e 

Margarida Veiga; 
• Cão de Fila de São Miguel: BAMBO Ch Port Esp Gib de Helena Sebastião Simões; 
• Cão da Serra da Estrela: GABY DA SERRA DE SINTRA Ch Port Esp Gib WW02 de Rui Reis Rosa; 
• Cão da Serra da Estrela - pelo curto: ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS de João Venâncio Costa; 
• Cão de Castro Laboreiro: LINCON Ch Port WW01 de Filipe Esteves Afonso; 
• Rafeiro do Alentejo: BEM-ME-QUER DE PAIO PIRES de Vitor Santos Tavares; 
• Podengo Português Médio - pelo cerdoso: ZERO DE VEIROS Ch Port WW01 de Henrique Tavares Passadinhas; 
• Podengo Português Médio - pelo liso: ICA DO VALE DE LINHOS de João Leite Perry; 
• Podengo Português Pequeno - pelo cerdoso: CALANDRA de Antonieta Silva Rodrigues; 
• Podengo Português Pequeno - pelo liso: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Perdigueiro Português: MARIA PAPOILA DE TORRES Ch Port Gib Esp de Catarina Carvalho e João Trindade; 
• Cão de Água: GELO DA PEDRA DA ANIXA de Isabel Vieira Santos. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, IGOR JÚNIOR DA SERRA DE SINTRA e ABONI DA SERRA DE SINTRA 

de António Altavilla Lopes; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Cão da Serra da Estrela, SERRA DE SINTRA de António Altavilla Lopes; 
• MELHOR CACHORRO DA EXPOSIÇÃO: Cão de Fila de São Miguel, TOCA DOS AÇORES de José Cesário 

Neves; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Podengo Português Pequeno - Pelo Liso, PINHÃO 

DA PRAIA DO RIBATEJO Ch Port It EW99 WW00 de Luís Vaz de Macedo. 
 

 

1ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP DE R. PORTUGUESAS DO FUNDÃO 
 

 
Fundão  
6 de Setembro de 2004 
Exemplares inscritos – 86  
Presenças – 67 
JUÍZES:  João Vasco Poças, Luís Gorjão Henriques 
 
• Cão da Serra de Aires: NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 de Carla Maria Severino;  
• Cão de Fila de São Miguel: NAZY DA CASA DA PRAIA EW02 de Luís Manuel Chiote; 
• Cão da Serra da Estrela: ZIMBRO DO CÂNTARO MAGRO Ch Port de Isabel Ferreira; 
• Cão da Serra da Estrela - pêlo curto: FACCUSCADALP de Alfredo Santos; 
• Cão de Castro Laboreiro: GERES DA SERRA DE SINTRA Ch Port de António Altavilla Lopes; 
• Rafeiro do Alentejo: BELA ADORMECIDA DE PAIO PIRES JP02 Ch Port Gib de Helena e João Costa; 
• Podengo Português Médio - pêlo liso: VIKY de João Perry; 
• Podengo Português Pequeno - pêlo liso: Ver “MELHOR CACHORRO DA EXPOSIÇÃO”; 
• Perdigueiro Português: MARIA PAPOILA DE TORRES Ch Port Gib Esp de Catarina Carvalho e João Trindade. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, IGOR JÚNIOR DA SERRA DE SINTRA e SHEILA JÚNIOR DA SERRA DE 

SINTRA de António Altavilla Lopes; 
• MELHOR VETERANO: Cão de Castro Laboreiro, SALAZAR Ch Port de Leonel Pereira;  
• MELHOR CACHORRO: Cão de Fila de São Miguel, ARA DA CASA DO CAMEIRO de Helena Maria Simões;  
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Podengo Português Pequeno - pêlo liso, PINHÃO DA 

PRAIA DO RIBATEJO EW99 WW00 de Luís Vaz de Macedo. 
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22ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS DE ABRANTES 
 

 
Abrantes 
4 de Maio de 2003 
Exemplares inscritos – 74  
Presenças – 59 
JUÍZES: António Constant, João de Paula Bessa, Luís Catalan, Luís Gorjão Henriques 
 
• Cão da Serra de Aires: NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 de Carla Mª Severino;  
• Cão de Fila de São Miguel: BAMBO Ch Port de Helena M Simões; 
• Cão da Serra da Estrela: TARZAN DA QUINTA DE S. FERNANDO Ch Port de Pedro Palmeirinha; 
• Cão da Serra da Estrela - pêlo curto: ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS Ch Port de João Silvino Costa; 
• Podengo Português Grande - pêlo liso: FIBRA DA ESTRELINHA de Larisa Perre;  
• Podengo Português Médio - pêlo cerdoso: XAPEU DE VEIROS Ch Port WW01 de Henrique Tavares Pasasdinhas; 
• Podengo Português Médio - pêlo liso: ICA DO VALE DE LINHOS de João Perry;  
• Podengo Português Pequeno - pêlo cerdoso: STRAUSS DO VALE DO CUTILEIRO de Vasco Ivo Matias; 
• Podengo Português Pequeno - pêlo liso: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Perdigueiro Português: TREMOÇO de Luís António Pires. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela, MIMOSA DO VALE DO JUÍZ e TARZAN DA QUINTA DE S. 

FERNANDO Ch Port de Pedro Palmeirinha; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Podengo Português, PRAIA DO RIBATEJO de Luís Vaz de Macedo;  
• MELHOR VETERANO: Cão da Serra da Estrela - pêlo curto, ZIMBRO de Duarte Leal e Teresa Azevedo Gomes;  
• MELHOR CACHORRO: Podengo Português Pequeno - pêlo cerdoso, DINARA DO VALE DO CUTILEIRO de 

Vasco Ivo Matias;  
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Podengo Português Pequeno - pêlo liso, PINHÃO DA 

PRAIA DO RIBATEJO EW99 WW00 de Luís Vaz de Macedo. 
 
 

 

2ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. 
PORTUGUESAS DE BRAGA 
 

Braga 
9 de Novembro de 2003 
Exemplares inscritos – 58 
Presenças – 44 
JUÍZES:  João Vasco Poças, Manuel Loureiro Borges  
 
• Cão da Serra de Aires: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Cão de Fila de São Miguel: ALASCA DE NOROESTE SUEVO de Paula Dias e Carlos Pinto; 
• Cão da Serra da Estrela: IGOR JÚNIOR DA SERRA DE SINTRA de António Altavilla Lopes; 
• Cão da Serra da Estrela - pêlo curto: RIBEIRA de Manuel Castro; 
• Cão de Castro Laboreiro: PASTORA DO OUTEIRO DA LOBA de Rui Pedro Santos; 
• Podengo Português Grande - pêlo cerdoso: CARIOCA DO CAMPO DO BOLÃO de Ricardo Oliveira e João 

Carmo Santos; 
• Perdigueiro Português: ELVIS DO CASAL DO PALMEIRO (TAN) Ch Port Gib de Tiago Jorge Fortuna; 
• Cão de Água: SMOOTH DA PEDRA DA ANIXA JP03 Ch Gib de Isabel Maria Santos. 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, TUPI DA PONTA DA PINTA de Manuela Paraíso e Rui Garção; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): JEREMIAS DO CASAL DA VINHA Ch Port de Pedro 

Teixeira e Manuel Correia. 
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2ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS 
DE VILA REAL 

 
Terminal Tir de Vila Real 
23 de Março de 2003 
Exemplares inscritos – 50  
Presenças – 41 
JUÍZES: Adolfo Martinez Noguera (Espanha), Diogo Ramalho 
 
• Cão da Serra de Aires: NAPO DA QUINTA D'ABROEIRA de Vitor Feteira Oliveira; 
• Cão de Fila de São Miguel: ALTAIR de Avelino Mota Ribeiro; 
• Cão da Serra da Estrela: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Cão da Serra da Estrela - pelo curto: ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS de João Venâncio Costa; 
• Cão de Castro Laboreiro: NUBIA Ch Port Gib Esp WW02 EW02 de Paula Dias e Carlos Pinto; 
• Podengo Português Grande - pelo cerdoso: CARIOCA DO CAMPO DO BOLÃO de Ricardo Oliveira e João 

Carmo Santos; 
• Podengo Português Médio - pelo liso: CACHOPA de Abílio Vaz Pinto; 
• Perdigueiro Português: ELVIS DO CASAL DE PALMEIRO (TAN) de Tiago Lucas Fortuna; 
• Cão de Água: AMIMPOMPEU Ch Port EW01 Gib Esp Int  de Pedro Pinto Figueiredo. 
• MELHOR PAR: Cão de Fila de São Miguel, URSO DA CASA DA PRAIA e CADIMA de Paula Dias e Carlos Pinto; 
• MELHOR GRUPO DE CRIADOR: Cão da Serra da Estrela, QUINTA DA CERDEIRA de Henrique Mendes Brites; 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela, BADEN BADEN DA PONTA DA PINTA de Manuela Paraíso e 

Rui Garção; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Serra da Estrela, CAJU DO VALE DO JUIZ Ch 

Port EW02 de Edgar Veiga Dolgner. 
 
 
 

 

3ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP.  
DE R. PORTUGUESAS DO SOAJO 
 

Soajo 
20 de Julho de 2003 
Exemplares inscritos – 30 
Presenças – 22 
JUÍZES: Luís Catalan 
 
• Cão de Fila de São Miguel: URSO DA CASA DA PRAIA de Paula Dias e Carlos Pinto; 
• Cão da Serra da Estrela: BORGY de Eduardo Pereira; 
• Cão da Serra da Estrela - pêlo curto: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Cão de Castro Laboreiro: BARBETA DO CASAL DA ROLIÇA JE01 WH01 Ch Gib de Paula Peneda. 
• MELHOR PAR: Cão da Serra da Estrela - pêlo curto, DICK e LAGOA de João Silvino Costa; 
• MELHOR CACHORRO: Cão de Fila de São Miguel, ALASCA DE NOROESTE SUEVO de Paula Dias e Carlos 

Pinto;  
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Cão da Serra da Estrela - pêlo curto, ZEUS DA LAPA 

DOS ESTEIOS de João Silvino Costa. 
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5ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. PORTUGUESAS 
DO ALGARVE 
 

 
Pavilhão de Municipal Dr. Eduardo Mansinho em Tavira 
24 de Maio de 2003 
Exemplares inscritos – 28 
Presenças – 21 
JUÍZES:  Francisco Salvador Janeiro, José Romão, Luís Catalan 

 
• Cão da Serra de Aires: NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 de Manuel R. Correia; 
• Cão de Fila de São Miguel: PIRANHA de Joaquim Sá Martins; 
• Cão da Serra da Estrela: GONZO DA COSTA OESTE de José Figueiredo Almeida; 
• Cão da Serra da Estrela - pelo curto: ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS Ch Port de João Venâncio Costa; 
• Cão de Castro Laboreiro: NÚBIA Ch Port Gib Esp EW02 WW02 de Paula Dias e Carlos Pinto; 
• Podengo Português Pequeno - pelo liso: Ver “MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO”; 
• Perdigueiro Português: MARIA PAPOILA DE TORRES Ch Port Gib Esp WW01 de Catarina Carvalho e João 

Trindade; 
• Cão de Água: VELLEIRO Ch Port de Ana Sabino Pereira. 
• MELHOR CACHORRO: Cão da Serra da Estrela CAJÚ D’ACAJ de José Duarte Vargem; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Podengo Português Pequeno - pelo liso, 

ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís Vaz de Macedo. 
 

 
 

1ª EXPOSIÇÃO CANINA ESP. DE R. IBÉRICAS DE ESTREMOZ 
 

 
Pavilhão do Mercado Abastecedor 
12 de Outubro de 2003 
Exemplares inscrito – 82 
Presenças – 56 
JUÍZES: João Paula Bessa, José Cabral, José Romão, Luís Gorjão-Henriques 
 
• Cão da Serra de Aires: NOZ DA QUINTA DO REFÚGIO Ch Port WW01 de Pedro Teixeira e Manuel Correia 
• Cão de Fila de São Miguel: GOLIAS DA CASA DA PRAIA WJ00 de Francisco Lourenço Rodolfo; 
• Cão da Serra da Estrela: TARZAN DA QUINTA DE SÃO FERNANDO Ch Port de Pedro C. Palmeirinha; 
• Cão da Serra da Estrela - pelo curto: ZEUS DA LAPA DOS ESTEIOS Ch Port WW03 de João Venâncio Costa; 
• Mastim dos Pirinéus: ROCKY VICTORY ARNALDO de Manuel Moya Muñoz; 
• Rafeiro do Alentejo: ORTIGÃO DE ALPEDRICHE de José Abreu Alpoim; 
• Podengo Ibicenco: MELQART’S ZODIACO Ch Esp de Arturo Garcia Sanchez; 
• Podengo Português Médio - pelo cerdoso: ASTRAL DO DEGEBE Ch Port de Miguel B. Rebelo; 
• Podengo Português Médio - pelo liso: NAPRESSA DO VALE DO POÇO de Jorge M., Vitor Veiga e F. Madaleno; 
• Podengo Português Pequeno - pelo cerdoso: BELDROEGA Ch Port WW01de Miguel B. Rebelo; 
• Podengo Português Pequeno - pelo liso: ROSMANINHO DA PRAIA DO RIBATEJO JP98 Ch Port WW01 de Luís 

Vaz de Macedo; 
• Cão de Água: OSCKAR de Inês Conceição Fouto. 
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS ESPANHOLAS: Podengo Ibicenco, MELQART’S ZODIACO Ch Esp de Arturo 

Garcia Sanchez;  
• MELHOR EXEMPLAR DE RAÇAS PORTUGUESAS: Rafeiro do Alentejo, ORTIGÃO DE ALPEDRICHE de José Abreu 

Alpoim; 
• MELHOR CACHORRO: Rafeiro do Alentejo, SARAMAGO DE ALPEDRICHE de José Abreu Alpoim; 
• MELHOR EXEMPLAR DA EXPOSIÇÃO (BIS): Rafeiro do Alentejo, ORTIGÃO DE ALPEDRICHE de 

José Abreu Alpoim. 
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3ª COMISSÃO 
Provas de Caça 

 
 

Ao iniciarmos a nossa actividade solicitámos aos Clubes representativos das raças de Cães de Parar uma reunião, 
tendo em vista a nossa apresentação, dar conta dos nossos propósitos e pedir a sua colaboração. 

 
A nossa primeira intervenção foi requerer a emissão das credenciais para o treino de cães de parar, em que fomos 

confrontados com a dificuldade de emissão das mesmas em virtude do protocolo assinado com a Direcção Geral de Florestas 
não prever a utilização dos terrenos livres. Não obstante esta deficiência protocolar pudemos contar com a compreensão 
daquele Organismo sendo emitidas todas as credenciais contemplando terreno livre e ordenado. 

  
Acordou-se com os Clubes de Raça o método de selecção para o Campeonato do Mundo. 
 
Cumpriu-se o calendário de provas que decorreu com normalidade, por tal e a todos estamos reconhecidos. 
 

 

Data Local Raças Modalidade Organização 

01-02.02 Évora Continentais Juniores Clássica de Primavera  Clube Português do Epagneul Bretão 
08-09.02 Évora Britânicos Clássica de Primavera Setter Club de Portugal 
15-16.02 Continentais Clássica de Primavera 
22-23.02 

Redondo 
Britânicos Clássica de Primavera 

Clube Português de Canicultura 
TAÇA DE PORTUGAL DE PRIMAVERA 

01.03 Évora Britânicos Clássica de Primavera Setter Club de Portugal 
02.03 Évora Britânicos Clássica de Primavera Clube Português do Pointer 
15.03 Aljustrel Continentais  Clássica de Primavera Clube Português do Braco Alemão 
16.03 Aljustrel Britânicos  Clássica de Primavera Clube Português do Braco Alemão 
07.06 Nisa Continentais Caça Prática Associação do Perdigueiro Português 

06-07.09 Sousel Continentais Caça Prática Clube Português do Epagneul Bretão 
14.09 Aljustrel Continentais Caça Prática Clube Português do Braco Alemão 
20.09 Alvalade Britânicos Caça Prática Setter Clube de Portugal 
21.09 Alvalade Britânicos Caça Prática Clube Português do Pointer 

27-28.09 
Alvalade 
do Sado 

Continentais 
Testes de Selecção para o 

Campeonato do Mundo de Cães de Parar 
22-23.11 Mogadouro Continentais Caça Prática “Cães de Caça” Associação Nacional 
06-07.12 Nisa Continentais Field Trial de Outono Associação do Perdigueiro Português 

13-14.12 
Companhia das 

Lezírias 
Continentais 

Britânicos 
Caça Prática 

Clube Português de Canicultura 
TAÇA DE PORTUGAL DE CAÇA PRÁTICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 – Número de provas por Clube / Associação. 
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Fig. 2 – Número médio de exemplares por prova. 
 
 
A Selecção Nacional que esteve presente no Campeonato do Mundo obteve um excelente resultado que 

se traduziu no 2º lugar individual e Vice-campeão do Mundo em Continentais e por equipas, em que um 
Perdigueiro Português obteve um CACIT, e o 5º lugar em Britânicos. 

Como corolário de provas efectuámos a Taça de Portugal de Caça Prática que teve uma Comissão de 
Honra constituída pela Sr.ª Presidente do Clube Português de Canicultura, pelo Sr. Director dos Serviços de Caça 
da Direcção Geral de Florestas e pelo Sr. Presidente da Companhia das Lezírias. Foram convidados todos os Juízes 
Nacionais, tendo a prova decorrido com dignidade. 

Tendo em vista o que consideramos ser uma estratégia de médio/longo prazo, sustentada no 
desenvolvimento da Canicultura Nacional, defendeu-se que a Selecção Portuguesa (4 exemplares) deveria ser 
constituída, pelo menos, por um exemplar nascido em Portugal, tendo como objectivo o estimulo da nossa criação 
que deveria estar para além do imediatismo de cada campeonato. A nossa proposta não mereceu acolhimento dos 
Clubes de Raça presentes na reunião, dando-se preferência pelos exemplares que em cada momento 
apresentassem melhores condições para ganhar, mesmo que sejam todos importados, seguindo a linha de 
orientação que nos propusemos que é apresentar, ouvir e acordar com os Clubes de Raça todos os projectos de 
maior relevância decidimos abandonar o que consideramos ser um projecto de futuro e não uma opinião de 
presente. 

Seguidamente indicamos quais são os projectos desta Comissão para o Futuro: 
- Efectuar um curso para Juízes; 
- Realizar um T.A.N. para as raças não representadas por Clubes; 
- Rever o protocolo com a Direcção Geral de Florestas; 
- Criar um Regulamento que permita homenagear os Srs. Eduardo Wallace e Pereira de Castro, que na 

cinofilia portuguesa são exemplo de criadores, dirigentes, juízes e desportistas; 
- Discutir e apoiar as iniciativas que nos forem apresentadas tendo em vista o melhoramento da nossa 

cinofilia. 
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TAÇA DE PORTUGAL DE PRIMAVERA PARA CÃES DE PARAR 
 
Monte Branco - Freixo / Redondo  
15 e 16 de Fevereiro de 2003 / Continentais 
22 e 23 de Fevereiro de 2003 / Britânicos  
Juízes Convidados: Arménio Lança, João Lisa, Joaquim Rosa, Joaquim Vitorino, José António Marques 

Pereira, José Filipe, José Pedro Leitão, Luís Fonseca, Manuel Brás, Pompeu Mourato 
15 de Fevereiro de 2003 
Continentais – Exemplares Inscritos: 38 
• CACIT e CACT - Epagneul Breton, MIÑA DE ALECRIM de Ernesto Albuquerque conduzida por si; 
• RCACIT e CACT - Epagneul Breton, ARFO de Paulo Correia conduzido por si; 
• RCACT – Braco Alemão, NORKA de Vitor Silva conduzido por si.  
16 de Fevereiro de 2003 
Continentais – Exemplares Inscritos: 35 
• CACIT e CACT - Epagneul Breton, LÔDO DE ALECRIM de João Paulo Correia conduzido por si; 
• RCACT - Epagneul Breton, ARFO de Paulo Correia conduzido por si. 
22 de Dezembro de 2003 
Britânicos – Exemplares Inscritos: 34 
• CACIT e CACT - Pointer, OSTI de José Casção conduzido por Jorge Piçarra; 
• RCACIT e CACT – Setter Inglês, KIM de Vitor Silva conduzida por si; 
• CACT – Pointer, JAVA de Luís Amaral conduzida por si; 
• RCACT – Setter Inglês, ARON de Sergio Afonso conduzido por si; 
• RCACT – Pointer, OCRE de João Paulo Correia conduzido por si. 
• 23 de Dezembro de 2003 
Britânicos – Exemplares Inscritos: 32 
• CACIT CACT – Pointer, JAVA de Luís Amaral conduzida por si; 
• CACT - Pointer, OSTI de José Casção conduzido por Jorge Piçarra; 
• RCACT - Pointer, OCA DAS CARTAXANAS de Paulo S. Correia conduzida por si; 
• RCACT - Setter Inglês, POKER de José Carlos Lopes conduzido por si. 

 

TAÇA DE PORTUGAL DE CAÇA PRÁTICA PARA CÃES DE PARAR 
 
Arneiro Pereiro - Companhia das Lezírias 
13 e 14 de Dezembro de 2003 
Field Trial de Outono - Pares 
Britânicos / Continentais 
Juízes Convidados:  António Amaral, João Lisa, Joaquim Rosa, Joaquim Vitorino, José António Marques 

Pereira, José Filipe, José Pedro Leitão, Manuel Brás, Pompeu Mourato 
13 de Dezembro de 2003 
Britânicos – Exemplares Inscritos: 28 
• CACIT e CACT - Pointer, OR DE LOS ARRIBES de Vitor Silva conduzido por si; 
• RCACIT e RCACT - Pointer, OCA DAS CARTAXANAS de Paulo S. Correia conduzida por si. 
Continentais – Exemplares Inscritos: 38 
• CACIT e CACT - Epagneul Breton, KINI DE SOL Y LUNA de José Florindo conduzido por si; 
• RCACIT e RCACT - Braco Alemão, MICKEY DE LA DIANE DU DROUVENANT de Luís Amaral conduzido por si. 
14 de Dezembro de 2003 
Continentais – Exemplares Inscritos: 38 
• CACIT e CACT - Epagneul Breton, DEDO DE PELIGRINOTTI de Jorge Piçarra conduzido por si. 
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XXV CAMPEONATO DO MUNDO PARA CÃES DE PARAR 
 
Mentrida (Toledo), Espanha 
14 a 17 de Outubro de 2003 
Exemplares inscritos: 99 distribuídos pelas raças Britânicas e Continentais, sendo 9 portugueses (5 Britânicos e 
4 Continentais). Os restantes 90 exemplares encontravam-se distribuídos pelas Selecções Nacionais da Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Croácia, Dinamarca, Eslováquia, Espanha, França, Grécia, Holanda, Itália, Rep. Checa, San 
Marino, Servia e Suíça 
Juízes Presidentes de Júri: Bruno Ferrari Tracate (Itália), Francisco Garcia Vicent (Espanha), Henri Goeldlin 

de Tiefenau (Suíça), José António Marques Pereira (Portugal) 
Restantes Juízes:  Dominique Lebrun (França), Guglielmo Zanetti (Itália), José Luís Recondo 

(Espanha), Klaus Peter Farber (Alemanha), Ladislav Balogh (Rep. Checa), Maurice 
de la Hoye (Bélgica), Peter Bahlke (Holanda), Velimir Sruck (Croácia) 

 
SELECÇÃO PORTUGUESA 

BRITÂNICOS: 
• Setter Inglês, NAB DE LOS DESMONTES de Jorge Salter Cid conduzido por José Rosário Damas; 
• Setter Inglês, TIBETANA DE LOS PINILLOS de José Carlos Lopes; 
• Pointer, JAVA DE L’AOURO de Luís Amaral conduzida por Pierre Dominique; 
• Pointer, OCA DAS CARTAXANAS de Paulo S. Correia; 
• Reserva – Pointer, AMITERNUM PASTER de Paulo S. Correia; 
CONTINENTAIS: 
• Braco Alemão, MICKEY DE LA DIANE DU DROUVENANT de Luís Amaral; 
• Braco Alemão, BOGA de José Matos; 
• Epagneul Breton, ROQUI DE SOL Y LUNA de José Florindo; 
• Perdigueiro Português, MAIA DO MONTE REI de Luís Carlos Fonseca. 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS / Raças Britânicas 
• 1º: FRANÇA; 2º: ITÁLIA; 3º: SUÍÇA; 4º: ESPANHA; 5º: PORTUGAL; 6º: GRÉCIA; 
• Classificaram-se ainda a Dinamarca, Rep. Checa, Croácia Austria e Alemanha. 

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS / Raças Continentais 
• 1º: ESPANHA; 2º: PORTUGAL; 3º: FRANÇA; 4º: 

ITÁLIA; 5º: DINAMARCA; 6º: HOLANDA; 
• Classificaram-se ainda a Bélgica, Servia e Croácia; 

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL / Raças Britânicas 
• 3º: Setter Inglês, TIBETANA DE LOS PINILLOS 

de José Carlos Lopes (Portugal) e conduzida 
por si – RCACT / 15 pontos; 

• 4º: Pointer, JAVA DE L’AOURO de Luís 
Amaral (Portugal) e conduzida por Pierre 
Dominique – 4 pontos; 

• Classificaram-se 26 exemplares num total de 57 
concorrentes; 

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL / Raças Continentais 
• 2º: Perdigueiro Português, MAIA DO 

MONTE DO REI de Luís Carlos Fonseca 
(Portugal) e conduzida por si – CACT e 
CACIT (o único atribuído em Continentais) / 
14 pontos; 

• 7º: Braco Alemão, BOGA de José Matos 
(Portugal) e conduzida por si – 4 pontos; 

• Classificaram-se 15 exemplares num total de 42 
concorrentes. 
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4ª COMISSÃO 
SUBCOMISSÃO DE AGILITY 

 
 
Campeonatos nacionais de 2002/2003, 2003/2004 
 

Dado que o campeonato nacional se realiza de 1 de Agosto a 30 de Junho, o exercício desta 
Subcomissão abrangeu parte de 2 campeonatos nacionais. No período do exercício realizaram-se 36 provas 
oficiais, com uma média de participação de 38 concorrentes. 
 
 
Campeonato do Mundo 2003 
 

Portugal fez-se representar no Mundial 2003 realizado em Lievin, França por 6 binómios na classe de 
standard e dois binómios na classe de MIDI: 

Por equipas e individual (STD): 
- Paulo Sousa – Breda (Boxer) 
- Samir Abu Laila – Magic e Billy Boy (ambos Border Collie) 

Individual (STD): 
- Pedro Rocha - Pina da Ajuda( PB Malinois) 
- Luís Sousa – Voga (PB Malinois) 
- Pedro Rocha – Nyli (Border Collie) 

Individual (MIDI): 
- Domingos Carneiro- Herói (Staffordshire Bull Terrier) 
- Gonçalo Amorim – Spot (Shetland Sheepdog) 

De referir a boa apresentação da representação nacional traduzida no 4º lugar na manga de agility da 
competição por equipas. Em individual Samir Abu Laila obteve um excelente 6º lugar com o Border Collie Magic. 

 
Foi montada pela primeira vez toda a logística inerente ao transporte e alojamento 

no destino, assim como ao transporte entre pavilhão/hotel/restaurantes de modo a permitir 
aos seleccionados serem custeados na totalidade (transporte + alojamento com pequeno 
almoço + uma verba diária de 25�/dia de competição a fim de fazer face aos gastos com 
alimentação.  

Pela primeira vez na história do agility português os seleccionados deslocaram-se ao 
Campeonato do Mundo na modalidade, tudo incluído, sem ultrapassar os limites da verba 
do subsídio habitual. 

 
 

 
 

Juízes portugueses  
 

Estão a ser realizados tirocínios a dois novos candidatos a juiz, tendo também sido admitidos pela 
comissão de juízes dois novos juízes nacionais. 
 
 
Regulamentos de Agility 
 

Foram elaborados pela subcomissão os regulamentos de Agility que regimentam o Campeonato Nacional, 
Taça de Portugal e Torneio Masters, assim como foi feita a tradução oficial dos regulamentos de agility FCI. Ambos 
os documentos foram aprovados por maioria na Assembleia Geral do Clube em Outubro de 2003. 
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Evolução do Agility em Portugal durante 2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 – Número absoluto de inscrições por Clube ao longo de 2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2 – Número absoluto de inscrições por raça ao longo de 2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 3– Número absoluto de pódios por Clube ao longo de 2003 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4 – Número absoluto de pódios por Raça ao longo de 2003 
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SUBCOMISSÃO DE CÃES DE UTILIDADE 
 
 

A subcomissão de Cães de Utilidade teve por incumbência durante o período do exercício, a gestão dos 
campeonatos nacionais de 2002/2003, 2003/2004, a organização da Taça de Portugal 2002/2003 de RCI e 
da prova selectiva de Mondioring. 
 Dentro da sua área de abrangência desenvolveu acções nos seguintes sectores: 
 
FORMAÇÃO: 
 

MONDIORING 
No fim-de-semana de 30 e 31 de Agosto, o juiz internacional françês Vicent Porcu, levou a cabo as 

seguintes acções: 
• 3ª Selecção de Homens Assistentes de Mondioring 
• 2ª Formação para Juízes de Mondioring. 

 
BUSCA E SALVAMENTO 
Foi organizado com grande sucesso o 2º Seminário de Formação/Divulgação Cães de Busca e 

Salvamento, na vertente de escombros, que nos dias 14, 15, 16 e 17 de Agosto que reuniu em Leiria 45 
participantes. 
 

CAMPEONATOS NACIONAIS DE 2002/2003, 2003/2004 
Dado que os campeonatos nacionais se realizam para o RCI entre 31 de Outubro e 30 de Abril e para o 

Mondioring entre Novembro e Agosto, o exercício desta subcomissão abrangeu parte de 4 campeonatos 
nacionais. No período do exercício realizaram-se várias provas oficiais. Foram também organizadas as Taças de 
Portugal de RCI correspondente a 2002/2003 inseridas nos eventos acima mencionados. 
 
 
ORGANIZAÇÃO DE PROVAS: 
 

RCI 
 Organizou-se o 4º Troféu de Portugal/Taça de Portugal 2002/2003 que decorreu em Barcelos nos dias 
26 e 27 de Abril e no qual participaram 3 cães julgados pelo Juiz espanhol Manuel Guerrero. 
 

MONDIORING 
Organizou-se o 4º Troféu de Mondioring do CPC que decorreu em Sintra nos dias 30 e 31 de Agosto e no 

qual participaram 10 cães julgados pelo Juíz Francês Vicent Porcu. 
 
 
APOIO DE EQUIPAS DE REPRESENTAÇÃO: 
 
 

CAMPEONATOS DO MUNDO 2003 
 

Como habitualmente, com o apoio do Clube Português de Canicultura, Portugal fez-se representar no 
Mundial 2003 de RCI, em 12, 13 e 14 de Setembro, realizado em Wavre na Bélgica, pelos seguintes binómios: 

 
. Júlio Silva – Yank Vom Haus Doorn (Cão de Pastor Alemão) 
. José Campos – Unkas de Asturbox (Cão de Pastor Belga - Malinois). 

 
Lamentavelmente, o conjunto Júlio com o Pastor Alemão Yank foi desqualificado (86º lugar) na prova de 

Obediência (68 pontos) e o conjunto José Campos com o P. Belga Malinois foi retirado por lesão numa pata. 
 
 
 



Clube Português de Canicultura 

 72

Em 10,11 e 12 de Outubro na Suiça em Lyss, concorreram no Mundial 2003 de Mondioring os seguintes 
binómios: 

 
Mondioring 1 
Ildeberto Ferreira com a P. Belga Malinois Ariana que ficou classificada em 16º lugar 
Paulo Leal com o Rottweiller Moozart que ficou classificado em 20º lugar 
 
Mondioring 2 
Celso Alves com a P. Belga Malinois Rara du Scialet Vincent que ficou classificada em 5º lugar 
 
Mondioring 3 
Nuno Azevedo com a P. Belga Malinois Nirvana d.ch.d. Lusitanes que ficou classificada em 16º lugar 
Paolo Picariello com a P. Belga Malinois Dolly della Valle Incantata que ficou classificada em 27º lugar 
 
De salientar, que esta foi a maior representação nacional num campeonato do mundo de Mondioring.  

 
 
 
 

SUBCOMISSÃO DE OBEDIÊNCIA 
 
 

Em meados do ano de 2003 a subcomissão fez uma análise do estado da obediência, ao momento, e 
decidiu tomar algumas acções correctivas de modo a tentar dar mais um impulso à modalidade. 

Foi aproveitada a necessidade que houve de reestruturar a subcomissão para apresentar à Direcção do 
CPC uma proposta de programa para a modalidade de obediência/obedience. 

Após aprovação (Julho de 2003) esse programa foi de imediato posto em prática. 
Do programa proposto à Direcção e aprovado salientamos a seguir os pontos mais relevantes: 
- Revisão dos regulamentos de modo corrigir erros, rever e actualizá-los a homogeneizá-los; 
- Criar condições e regras para tornar as provas mais “interessantes” e participadas; 
- Criar e definir programas de formação para os vários intervenientes das provas de obediência; 
- Analise da qualidade e quantidade de juizes e comissários existente, definição das regras e condições de 

acesso e manutenção de actividade e definição das necessidades a curto e médio prazo; 
- Divulgação mais continua da obediência; 

 
 
ACTIVIDADES 
 

Organização geral 
 
De modo a regularizar e tornar claro quais as tarefas e responsabilidades dos diversos intervenientes nas 

provas de obediência, foi criada uma acção de formação especificamente para “organizadores de provas”.  
Adicionalmente foram também definidos os procedimentos a seguir para preparar, conduzir e reportar uma 

prova. 
 
 

Formação 
 
No início do ano houve um seminário/curso dado por Emily Pritz. Este seminário veio na sequência de 

outros anteriores e visou essencialmente a monitorização técnica do trabalho dos praticantes mais avançados. 
No 1º semestre de 2003, foram organizados conjuntos de treinos de obediência, com uma frequência 

mensal. Estes treinos foram dirigidos, do ponto de vista prático, a concorrentes enquadrados no nível da classe 
Elite, podendo assistir qualquer pessoa interessada na modalidade. 

Estes treinos ao serem realizados no campo de treinos da generalidade dos clubes praticantes da 
modalidade, permitiu divulgar a obediência ao mais alto nível junto dos praticantes iniciados. 
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Competição 
 
No ano de 2003 Portugal foi representado por Fernando Galhoz no Campeonato do Mundo de 

Obedience. Na sua participação Fernando Galhoz obteve uma pontuação idêntica às obtidas durante o nosso 
campeonato nacional demonstrando uma regularidade e consistência assinalável. 

No presente campeonato Nacional das 13 provas agendadas realizaram-se 10 tendo sido uma 
cancelada e faltando realizar 2. 

Nas 10 provas realizadas participaram 9 clubes de treino sendo 2 da região do Porto 1 de Beja e os 
restantes da zona de Lisboa, o numero total de concorrentes foi de 141 o que dá uma media de 14 concorrentes 
por prova, deste total de concorrentes 59 participarem em COB com uma taxa de sucesso de cerca de 29% 17 
COB’S obtidos. 

Nas classes de competição participaram em CLASSE II 26 concorrentes, na CLASSE III 22 e na CLASSE 
ELITE 34. 

De salientar que 3 concorrentes de ELITE conseguiram pontuação para a prova de apuramento para o 
Campeonato da Europa de Obedience de 2004, e 3 conjuntos de CLASSE III obtiveram pontos para passar à 
CLASSE ELITE. 
 
 

Demonstrações 
 
A subcomissão foi convidada pela Câmara de Loures a participar em demonstrações de obediência 

durante o dia do animal. 
Apesar de existirem outros eventos semelhantes no mesmo dia, as demonstrações tiveram uma participação 

assinalável tendo resultado numa boa promoção da modalidade. 
 
 

Divulgação/dinamização 
 

Foram criados os mecanismos para manter o site da Obediência actualizado sendo utilizado como 
principal meio de divulgação da modalidade e actividades a ela associadas. 

Foi iniciado um processo de divulgação de informação pelos diversos canais de informação ao público em 
geral e aos directamente interessados em particular. Actualmente diversas revistas da especialidade e sites de 
informação geral divulgam notícias sobre obediência. 

Foi efectuado um trabalho de divulgação da obediência a clubes/escolas que classicamente não a 
praticam a nível competitivo ou regulamentado. 

Diversos desses clubes/escolas mostraram interesse tendo inclusive, pela primeira vez sido efectuada uma 
prova no Porto com uma participação significativa de praticantes locais (cerca de 25% dos participantes). 
 
 

Regulamentos 
 
Foi iniciado o processo de revisão dos regulamentos o qual se encontra neste momento na sua fase final. 

 
 
 

SUBCOMISSÃO DE PASTOREIO 
 
 

Esta Subcomissão iniciou os seus trabalhos apenas em Julho de 2003, tendo estabelecido como tarefa 
básica a elaboração dos seguintes Regulamentos: 

 
- Regulamento Nacional de Provas para Cães Pastores;  
 
- Regulamento do T.A.N. (Teste de Aptidões Naturais) para as raças do 1º Grupo. 

 
Estes Regulamentos estão em fase de conclusão. 
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SUBCOMISSÃO DE PROVAS PRÁTICAS PARA CÃES DE ÁGUA 
 
 

No exercício de 2003 realizaram-se 9 Provas: 
 
 
A 3ª Prova Prática para Cães de Água do Parque Natural da Ria Formosa/Olhão, em 

06/04/03 com 6 participantes. 
Juíz: António Constant 
Nível I – Classe de Adultos 
• EMA DA RIA FORMOSA de Luís Pereira com a qualificação de Excelente (50 pontos); 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Excelente (49 pontos); 
• ZEUS de António Neves com a qualificação de Muito Bom (43 pontos); 
• HERAH de Rita Encarnação com a qualificação de Muito Bom (41 pontos); 
• HISTRIONICUS DA RIA FORMOSA de Paulo Encarnação com a qualificação de Muito Bom (41 

pontos); 
• VELLEIRO de Ana Filipa Pereira com a qualificação de Bom (26 pontos). 
Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
 
A 2ª Prova Prática para Cães de Água de Tavira, em 24/05/03, com 3 participantes.  
Juíz: Francisco Salvador Janeiro 
Nível I – Classe de Adultos 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Muito Bom (44 pontos); 
• EMA DA RIA FORMOSA de Luís Pereira com a qualificação de Muito Bom (34 pontos); 
• VELLEIRO de Ana Filipa Pereira – Não classificado. 
Realizada em conjunto com 2 Exposições Caninas. 
 
A 1ª Prova Prática para Cães de Água de Alvor, em 07/06/03, com 3 participantes. 
Juíz: Luís Catalan 
Nível I – Classe de Adultos 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Excelente (54 pontos); 
• EMA DA RIA FORMOSA de Luís Pereira com a qualificação de Muito Bom (40 pontos); 
• VELLEIRO de Ana Filipa Pereira – Não classificado. 
Realizada em conjunto com um Concurso da Raça e um Concurso aberto. 
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A 3ª Prova Prática para Cães de Água de Portimão, em 08/06/03, com 3 participantes.  
Juíz: António Constant 
Nível II – Classe de Adultos 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Muito Bom (42 pontos); 
• EMA DA RIA FORMOSA de Luís Pereira com a qualificação de Bom (27 pontos); 
• VELLEIRO de Ana Filipa Pereira com a qualificação de Suficiente (16 pontos). 
Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
 
A 6ª prova Prática para Cães de Água da Costa da Caparica, em 22/06/03, com 3 

participantes. 
Juíz: Luís Gorjão Henriques 
Nível I – Classe de Adultos 
• GELO DA PEDRA DA ANIXA de Isabel Santos com a qualificação de Muito Bom (40 pontos); 
• ARTY de Isabel Santos com a qualificação de Bom (29 pontos); 
• FAISCA DA PEDRADA ANIXA de Isabel Santos com a qualificação de Bom (28 pontos). 
Realizada em conjunto com um Concurso de Raça. 
 
A 4ª Prova Pratica para Cães de Água de Ílhavo, em 03/08/03, com 4 participantes. 
Juíz: Luís Gorjão Henriques 
Nível I – Classe de Adultos 
• DAX DA BEIRA RIA de Sandra Monteiro com a qualificação de Excelente (54 pontos); 
• HERAH de Rita Encarnação com a qualificação de Excelente (48 pontos); 
• MATILDE DA BEIRA RIA de Rita Encarnação – Não classificado. 
Nível I – Classe de Jovens 
• DUMES de Sandra Monteiro com a qualificação de Muito Bom (43 pontos); 
Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
 
A 5ª Prova Prática para Cães de Água da Costa do Estoril, em 24/08/03 com 5 

participantes. 
Juíz: João de Paula Bessa 
Nível I – Classe de Adultos 
• GELO DA PEDRA DA ANIXA de Isabel Santos com a qualificação de Excelente (55 pontos); 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Excelente (47 pontos); 
• HERAH de Rita Encarnação com a qualificação de Muito Bom (42 pontos); 
• JOTTA de Rita Encarnação – Não classificado. 
Nível I – Classe de Jovens 
• INDIANA J. DA PEDRA DA ANIXA de Ana Isabel Santos com a qualificação de Muito Bom (35 

pontos); 
Realizada em conjunto com uma Exposição Canina e uma Exposição Monográfica da Raça. 
 
A 5ª Prova Prática para Cães de Água de Avis, em 14/09/03, com 5 participantes. 
Juíz: Silvino Macau 
Nível I – Classe de Adultos 
• HISTRIONICUS DA RIA FORMOSA de Paulo Encarnação com a qualificação de Excelente (61 

pontos); 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Excelente (47 pontos); 
• HERAH de Rita Encarnação com a qualificação de Excelente (46 pontos); 
• ECO DA PEDRA DA ANIXA de Nuno Silva com a qualificação de Muito Bom (37 pontos); 
• ANCORA DE ALVALADE de Dário Cruz com a qualificação de Muito Bom (36 pontos). 
Realizada em conjunto com um Concurso da Raça. 
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A 1ª Prova Prática para Cães de Água de Monsaraz, em 21/09/03, com 4 participantes. 
Juíz: Silvino Macau 
Nível I – Classe de Adultos 
• BRISA DA AREIA BRANCA de Maria Irene Paulino com a qualificação de Excelente (60 pontos); 
• EMA DA RIA FORMOSA de Luís Pereira com a qualificação de Excelente (47 pontos); 
• ANCORA DE ALVALADE de Dário Cruz com a qualificação de Muito Bom (37 pontos). 
• VELLEIRO de Ana Filipa Pereira com a qualificação de Suficiente (27 pontos). 
Realizada em conjunto com um Concurso Aberto. 

 
Em relação ao ano de 2002, juntaram-se mais duas Entidades Organizadoras, que permitiram a 

realização das Provas de Alvor e Monsaraz, não se tendo entretanto efectuado a Prova de Beja. Mas o saldo foi 
positivo pois passou-se de 8 para 9 provas. 

 
Nas citadas Provas participaram 16 Cães de 11 Proprietários diferentes, tendo-se atingindo as 36 

inscrições. 
 
Verificou-se uma melhor qualidade no desempenho dos exemplares concorrentes e surgiram novos 

exemplares bastante promissores. 
 
A implementação do novo Regulamento já nos permitiu efectuar uma Prova de Campeonato Nacional, 

com atribuição de C.A.C.T., e também a emissão de Cadernetas de Trabalho para todos os exemplares 
concorrentes.    
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5ª COMISSÃO 
COMISSÃO DE JUIZES 

 
 
 Foi intenção desta Comissão continuar o trabalho efectuado pela anterior com o objectivo de promover a 
evolução dos juízes actuais, e a formação de novos juízes com critérios rigorosos que lhes permitam continuar a 
dignificar o bom nome dos juízes nacionais. 
 Foi criado um novo sistema de exames que entra em vigor a partir do próximo ano (2004). 
 A dificuldade em conseguir satisfazer a vontade dos candidatos com a disponibilidade de juízes 
examinadores e de exemplares presentes a exame levou-nos a decidir efectuar duas épocas de exames em 
principio nas Exposições do Clube Português de Canicultura, com ringues e juízes previamente definidos.  
Pretende-se com isto tornar os exames mais organizados e tecnicamente melhor conduzidos. Para isso retomámos a 
figura de “juíz examinador”, nomeando para o efeito alguns juízes, cujo número em qualquer altura poderá ser 
alargado. 
 Mantemos, no entanto, conforme estipulado no Regulamente de Juízes, a época aberta a pedidos para 
candidatos a juíz, bem como sessões de provas escritas para juízes de raça quando se verificar ser difícil a 
realização de exames práticos por falta de exemplares. 
  Esta Comissão desenvolveu ao longo do ano de 2003 uma série de tarefas relacionadas com as funções 
que lhe são normalmente atribuídas, consubstanciada nos seguintes trabalhos: 

- Testes escritos e práticos sobre o estalão da raça. 
- Nomeação de juízes de Raças e Grupos. 
- Testes teóricos e práticos para candidatos a juiz. 

 
 

TESTES ESCRITOS E PRÁTICOS SOBRE O ESTALÃO DA RAÇA 
 

Local: Porto Data: 8 e 9 de Janeiro de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Weimaraner Francisco Salvador Janeiro 
Dobermann João Vasco Poças (repete o exame) 
Dobermann Pedro Bispo (repete o exame) 
Skye Terrier Pedro Rufino 
Staffordshire Bull Terrier Pedro Rufino 

 

Local: Vila Franca de Xira Data: 9 de Março de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Cão da Serra da Estrela Henrique Tavares Passadinhas 
American Staffordshire Terrier Luís Gorjão Henriques 
Rafeiro do Alentejo Luís Gorjão Henriques 
Schnauzer Miniatura Rui Gonçalves 

 

Local: Seia Data: 30 de Março de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Cão da Serra da Estrela Jorge Rodrigues 
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Local: CPC Data: 24 de Abril de 2003 

Exames Escritos 
Raças Juizes 

Epagneul Bretão Francisco Salvador Janeiro 
Border Collie Luís Catalan 
Clumber Spaniel João Paulo Barbosa 
English Springer Spaniel João Paulo Barbosa 
Irish Water Spaniel João Paulo Barbosa 
Flat Coated Retriever Pedro Delerue 
Irish Water Spaniel Pedro Delerue 
Airedale Terrier  Pedro Rufino 
Lakeland Terrier Pedro Rufino 
Flat Coated Retriever Ricardo Pereira Leite 
Irish Water Spaniel Ricardo Pereira Leite 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de comparência: 

Juiz Raça 
José Homem de Mello Clumber Spaniel 
José Homem de Mello English Springer Spaniel 

 
 

Local: Vila Franca do Campo Data: 15 de Junho de 2003 

Exames Escritos 
Raças Juiz 

Clumber Spaniel António José do Amaral 
Cocker Spaniel Americano António José do Amaral 
English Springer Spaniel António José do Amaral 

 
 

Local: Pombal Data: 28 de Junho de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Galguinho Italiano Gabriela Veiga 
Cão da Serra da Estrela Manuel Correia 
Boston Terrier Pedro Bispo 
Petit Basset Griffon Vendéen Vitor Veiga 
Caniche Toy Zeferino Silva 
Cão da Serra da Estrela Zeferino Silva 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juizes Raça 
Luís Catalan Grand Basset Griffon Vendéen 
Luís Catalan Petit Basset Griffon Vendéen 
Vitor Veiga Basset Artesien Normand 
Zeferino Silva  Caniche Anão 
Zeferino Silva  Caniche Grande 
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Local: Estoril Data: 23, 24 e 25 de Agosto de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Podengo Português Pequeno Jorge Rodrigues 
Clumber Spaniel José Homem de Mello 
English Springer Spaniel José Homem de Mello 
Grand Basset Griffon Vendéen Luís Catalan 
Petit Basset Griffon Vendéen Luís Catalan 
Bull Terrier Luís Gorjão Henriques 
Grand Basset Griffon Vendéen Manuel Loureiro Borges 
Chihuahua Rui Oliveira 
Grand Basset Griffon Vendéen Vitor Veiga 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juizes Raça 
Carlos Lopes da Silva Cão da Terra Nova 
João Paula Bessa Bearded Collie 
João Vasco Poças Dobermann 
Jorge Gonçalves Grand Basset Griffon Vendéen 
Pedro Bispo Dobermann 
Pedro Delerue Cão da Terra Nova 
Rui Oliveira Chinese Crested Dog 

 
 

Local: Batalha Data: 7 de Dezembro de 2003 

Testes Práticos 
Raças Juizes 

Carlin  Rui Oliveira 
Chinese Crested Dog Rui Oliveira 
Rafeiro do Alentejo Rui Oliveira 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

Juizes Raça 
Carlos Lopes da Silva Cão da Terra Nova 
Francisco Salvador Janeiro Beagle 
Francisco Salvador Janeiro Retriever do Labrador 
Henrique Tavares Passadinhas Rafeiro do Alentejo 
José Romão Galgo Afegão 
Paulo Machado Braco Alemão 
Paulo Machado Pointer 
Paulo Machado Setter Inglês 
Pedro Bispo Dobermann 
Pedro Delerue Cão da Terra Nova 
Rui Oliveira Bouledogue Francês 
Rui Oliveira Terrier do Tibete 
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FORMAÇÃO DE NOVOS JUÍZES 
 
 

Exames Escritos para Candidatos a Juíz 

Data Candidatos 
24 de Abril - CPC Fernando Magalhães 

 João Manuel Trindade (repete o exame) 
 Paulo Maia 

15 de Junho – Vila Franca do Campo Carlos Alberto Costa 
 Rui Teixeira 

Candidato convocado e que não fez exame por falta de comparência: 

24 de Abril - CPC Inês Guimarães 
 
 
 

Fizeram ainda teste escrito em 24 de Abril, os candidatos Rodrigo Falcão e Paulo Cipriano, no entanto 
após a constituição desta Comissão, em Agosto de 2003, verificou-se que os mesmos não preenchiam todos os 
requisitos previstos no Regulamento de Juízes, sendo as suas candidaturas consideradas nulas. 

 
  

Solicitou ainda a admissão: 
- José Manuel Pacheco 

 
 

Testes Práticos para Candidatos a Juíz (Tirocínios) 

Data Raças Juizes 
8 e 9 de Fevereiro Cão de São Bernardo Luís Leal 

9 de Março American Staffordshire Terrier Gonçalo Graça Moura 
28 de Junho Cão da Terra Nova Mª Amélia Taborda 

28 de Setembro Cão da Terra Nova Mª Amélia Taborda 
7 de Dezembro Rottweiler Manuel Brito 

Candidatos convocados e que não fizeram exame por falta de exemplares ou 
por falta de comparência: 

28 de Setembro Cão de São Bernardo Luís Leal 
7 de Dezembro Dobermann Fernando Magalhães 

 Fila Brasileiro Gonçalo Graça Moura 
 Dobermann Paulo Maia 

 
 

Foram ainda nomeados Juízes Examinadores: 
 

- António Constant 
- Carla Molinari 
- Fernando Madeira Rodrigues 
- Francisco Salvador Janeiro 
- José Monteiro Cabral 
- Luís Pinto Teixeira 
- Manuel Loureiro Borges 
- Pedro Albergaria 
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Apresentam-se ainda os seguintes dados sobre a actividade da Comissão de Juizes relativos ao ano de 
2003:  

 
CANDIDATOS CONVOCADOS E EXAMES MARCADOS (Práticos e Escritos) 

 

 
António José do Amaral   3 
Carlos Lopes da Silva   2 
Francisco Salvador Janeiro  4 
Gabriela Veiga    1 
Henrique Tavares   2 
João Bessa    1 
João Paulo Barbosa   3 
João Vasco Poças   2 
Jorge Gonçalves   1 
Jorge Rodrigues    2 
José Homem de Mello   4 
José Romão    1 
Luís Catalan    5 
 

 
Luís Gorjão Henriques   3 
Manuel Correia    1 
Manuel Loureiro Borges   1 
Paulo Machado    3 
Pedro Bispo    4 
Pedro Delerue    4 
Pedro Rufino    4 
Ricardo Pereira Leite   2 
Rui Gonçalves    1 
Rui Oliveira    7 
Vitor Veiga    3 
Zeferino Silva    4 
    
Total:                        68 Exames 
 

 
 

CANDIDATOS CONVOCADOS E EXAMES EFECTUADOS (Práticos e Escritos) 
 

 
António José do Amaral   3 
Francisco Salvador Janeiro  2 
Gabriela Veiga    1 
Henrique Tavares   1 
João Paulo Barbosa   3 
João Vasco Poças   1 
Jorge Rodrigues    2 
José Homem de Mello   2 
Luís Catalan    3 
Luís Gorjão Henriques   3 
Manuel Correia    1 
 

 
Manuel Loureiro Borges   1 
Pedro Bispo    2 
Pedro Delerue    2 
Pedro Rufino    4 
Ricardo Pereira Leite   2 
Rui Gonçalves    1 
Rui Oliveira    4 
Vitor Veiga    2 
Zeferino Silva    2 
    
Total:                        42 Exames 
 

 
 
 

CANDIDATOS CONVOCADOS E QUE NÃO FIZERAM EXAME POR 
FALTA DE COMPARÊNCIA OU DE EXEMPLARES 

 

 
Carlos Lopes da Silva   2 
Francisco Salvador Janeiro  2 
Henrique Tavares Passadinhas  1 
João Bessa    1 
João Vasco Poças   1 
Jorge Gonçalves   1 
José Homem de Mello   2 
José Romão    1 
 
 

 
Luís Catalan    2 
Paulo Machado    3 
Pedro Bispo    2 
Pedro Delerue    2 
Rui Oliveira    3 
Vitor Veiga    1 
Zeferino Silva    2 
    
Total:                        26 Exames 
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NOMEAÇÃO DE JUÍZES DE GRUPOS 
 
 

Em conformidade com os resultados verificados nos exames efectuados, quer escritos quer práticos, e de 
acordo com o Regulamento de Juizes de Exposições foram nomeados no corrente ano de 2003 os seguintes 
Juizes: 
 

Juizes Grupos 
António José do Amaral 8º 

Francisco Salvador Janeiro 7º 
Francisco Salvador Janeiro B.I.S. 

João Paulo Barbosa 8º 
José Homem de Mello 8º 
José Homem de Mello B.I.S. 

Pedro Rufino 3º 
 

Foram ainda nomeados Juízes de: 
 

- Provas de Agility     Ana Faria 
        Luís Filipe Vilhena 
- Provas de Mondioring     Celso Alves 
        Christian Randazzo 
- Provas de Trabalho de Cães de Parar    Ernesto Albuquerque 
- Provas de R.C.I.      Paolo Picariello 

 
 

NOMEAÇÃO DE COMISSÁRIOS 
 

Fora do âmbito do corpo de juízes, foram aprovadas as candidaturas apresentadas para 9 Comissários 
tirocinantes. 

 
Cabe ainda salientar a estreita colaboração técnica com a 2ª Comissão (Exposições), para qual é 

transferida a partir de 2003, a responsabilidade da aprovação das candidaturas a comissários tirocinantes. 
  
 
No balanço do ano de 2003 verifica-se que esta Comissão efectuou 53 exames escritos e orais.  

 
 

 
2003 

 
Exames marcados 

77 
Exames efectuados 

53 
Número de candidatos 

convocados 
31 

Número de raças para os quais 
se examinaram 

42 
Juízes de grupo nomeados 

5 
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6ª COMISSÃO 
Raças Portuguesas 

 
 

Como comissão iniciamos a nossa actividade em Abril, após as eleições de 2003. 
 
Atendendo a que houve praticamente uma recondução da comissão anterior com a saída de um elemento 

e a entrada de dois, o espírito e a filosofia que nos nortearam e mesmo as preocupações do mandato anterior 
mantiveram-se. 

 
Desde a primeira hora que a comissão alertou os Clubes de Raça e seus representantes para a 

necessidade de se resolver, o que nós consideramos “o problema dos estalões”. Existem estalões por actualizar, 
outros actualizados sem reconhecimento oficial e ainda outros que embora não carecendo de actualização não se 
encontram de acordo com o modelo FCI. 

 
Tem sido feito um esforço no sentido de contribuirmos para a resolução deste impasse que se criou, o que 

só tem sido possível com um relacionamento próximo com a actual Comissão Técnica. 
Foi discutida e aprovada a proposta de actualização do estalão do Rafeiro do Alentejo. 
Foram iniciados contactos para a actualização dos estalões do Perdigueiro Português, do Cão da Serra da 

Estrela e do Cão de Água Português. 
Colaborámos igualmente nos projectos e acções para o reconhecimento oficial das raças Cão de Gado 

Transmontano e Barbado da Terceira, e na organização da apresentação oficial a Juízes do Cão de Gado 
Transmontano que se realizou no Estoril, em Dezembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Empenhámo-nos na sensibilização das entidades oficiais, em particular da D.G.V. para a necessidade de 

sermos ouvidos sobre a toda a legislação referente aos cães, para o que esta comissão pediu uma audiência ao 
Exmº Senhor Director Geral de Veterinária. 

Fomos recebidos pelo Exmº Senhor Sub-Director Geral, Doutor Fernando Bernardo que se mostrou sensível 
aos temas por nós apresentados, nomeadamente: estatuto do criador amador, cães perigosos, bem 
estar animal e identificação. Porém, infelizmente viemos a constatar, com a saída dos Decretos Lei : 312, 
313, 314 e 315 de 17 de Dezembro, que nenhuma das nossas pretensões e opiniões foram tidas em conta o que 
coloca o CPC como entidade que defende e rege a Canicultura Oficial em Portugal, detentora do título de 
“Utilidade Pública”, os Canicultores em termos individuais e os seus representantes organizados em Clubes e 
Associações numa posição que não podemos deixar de reprovar e condenar. 

Participámos na organização e promoção da 1ª Exposição Canina Especializada Qualificativa de 
Campeonato do 10 de Junho, Dia de Portugal, realizada em Santarém, integrada na Feira Nacional de 
Agricultura.  

 
Devemos aproveitar a oportunidade para referir que ficámos aquém de alguns dos objectivos que 

traçámos para o ano de 2003. É contudo nossa intenção tudo fazer para recuperar o que não pôde ser feito nem 
conseguido, perseguindo os objectivos por nós traçados.  
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Situação das Raças Caninas Portuguesas 
 

Registos efectuados nos últimos 7 anos 
 

Registos efectuados nos últimos 3 anos 
 

RAÇA  ANOS  
 2001 2002 2003 

SERRA d′ AIRES                       115 108 112 
FILA S. MIGUEL                      645 340 396 
SERRA da ESTRELA                 902 716 763 
RAFEIRO do ALENTEJO          620 391 384 
CASTRO LABOREIRO             172 161 96 
PODENGO GRANDE 37 35 65 
PODENGO MÉDIO 157 128 128 
PODENGO PEQUENO 247 173 257 
PERDIGUEIRO PORTUGUÊS 542 370 280 
CÃO de ÁGUA 140 90 105 

 
 

Situação Actual 
 
No último estudo demográfico publicado em 2003, tendo como referência o número estimado de exemplares, 
Registados e segundo os critérios da FAO temos: 
 
SITUAÇÃO CRÍTICA - Podengo Grande de Pêlo Liso 
 
SITUAÇÃO CRÍTICA/PERIGOSA - Podengo Grande de Pêlo Cerdoso 
 
SITUAÇÃO PERIGOSA - Castro Laboreiro, Serra de Aires, Serra da Estrela de Pêlo Curto, Podengos Médios e 
Pequenos. 
 
SITUAÇÃO PERIGOSA/ VULNERÁVEL- Cão de Água 
 

9 7 9 8 9 9 0 0 0 1 0 2 0 3

0

5 0 0

1 0 0 0

1 5 0 0

2 0 0 0

2 5 0 0

3 0 0 0

3 5 0 0

4 0 0 0

4 5 0 0

5 0 0 0

N
º 

d
e 

ex
em

p
la

re
s

A n o s
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SITUAÇÃO VULNERÁVEL – Serra da Estrela de Pêlo Comprido, Rafeiro do Alentejo, Fila de S. Miguel, Perdigueiro 
Português 
 
Não existe nenhuma RAÇA com estatuto de RARA ou SEM RISCO 
Factores Desfavoráveis 

 
. Número de exemplaes 
. Falta de diversidade genética das raças 
. Falta de apoios específicos 
. Legislação actual 

 
Acções a Desenvolver 
  

Medidas Gerais 
. Implementação do Estatuto do Criador Amador 
. Implementação da Selecção, Preservação, Protecção e Divulgação nas vertentes Morfológica, de Carácter e 

Função 
. Implementação da Confirmação 

 
Medidas Específicas 

 
. O Inventário e a Identificação das raças autóctones. 
. Preservação e a Selecção das mesmas. 
. Divulgação 
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7ª COMISSÃO 
Técnica 

 
 

A actual Comissão Técnica foi empossada pela Direcção do CPC no dia 14 de Outubro de 2003, tendo 
reunido pela primeira vez de imediato.  

É um órgão meramente consultor da Direcção, por ela escolhida e que apenas pode analisar, avaliar e 
emitir pronuncia sobre assuntos de carácter cinotécnico a pedido dos interessados, enviando para a Direcção os 
resultados desse estudo e propondo soluções. 

 
Durante o curto período que abrange menos de um trimestre de 2003 a Comissão Técnica tratou os 

seguintes pontos: 
 

1. Tomou conhecimento do relatório de actividades da Comissão Técnica anterior. 
2. Elaborou Projecto de Organigrama e Regulamento Interno da Comissão Técnica que propôs à Direcção. 
3. Elaborou Plano de Actividades para o triénio 2003-2005, bem como proposta de Orçamento para o ano 

em curso, que propôs à Direcção. 
4. Enviou solicitação aos Clubes de Raças Portuguesas para a nomeação de um seu Representante junto da 

Comissão. 
5. Enviou solicitação às Comissões do CPC para a nomeação de um Representante de cada uma delas junto 

desta Comissão. 
6. Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Direcção referente a actualização do Estalão Morfológico do 

Rafeiro do Alentejo com previa audição do Clube de Raça. 
7. Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Direcção referente a actualização do Estalão Morfológico do 

Cão de Água Português com previa audição do Clube de Raça. 
8. Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Direcção referente a Projecto de Estalão Morfológico 

Provisório do Cão de Gado Transmontano, da autoria de Carla Molinari e José Cabral, emanado da 
Comissão de Raças Portuguesas. 

9. Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Direcção referente a Projecto de Estalão Morfológico do Cão 
Barbado da Terceira emanado da Comissão de Raças Portuguesas. Decidido solicitar à Direcção a 
inclusão na documentação oficial de uma nota introdutória ao Projecto de Estalão onde seja devidamente 
referenciada a evolução histórica recente deste grupo canino com a inclusão dos nomes dos directos 
intervenientes na génese do prévio Projecto de Estalão de 1997. 

10. Apreciou e emitiu parecer sobre proposta da Comissão de Raças Portuguesas referente a Projecto de 
Confirmação de Cães de Raças Portuguesas. 

11. Apreciou e emitiu parecer sobre Projecto APMVEAC de Normas Radiográficas para Avaliação de 
Displasia Coxo -  Femural em Cães. 

12. Analisou com os Clubes de Raça a problemática e decidiu o calendário referente aos trâmites da 
actualização de Estalões de raças autóctones pendentes desde 1993 – Cão da Serra da Estrela e 
Perdigueiro Português (Morfologia e Trabalho). 
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TESOURARIA 
 
 
 

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO  

 

Durante o ano de 2003, a economia portuguesa contraiu-se, resultado da fase de ajustamento já iniciada 

em 2000, com decréscimos sucessivos da procura interna, e do fraco e insuficiente crescimento da procura externa. 

Com efeito, o elevado endividamento das famílias e das empresas portuguesas, os fracos sinais da retoma 

económica que apenas surgiram no final de 2003, o enfoque da redução do défice e forte consolidação 

orçamental, o atraso na retoma económica europeia, agravada pela forte valorização do euro durante o ano, não 

propiciaram o crescimento do PIB português. 

 

 

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

 

No exercício de 2003, os resultados espelham a boa actividade desenvolvida pelo CPC, cimentando-se a 

política de rigor e controlo dos custos, complementada por fortes medidas de Gestão de forma a dotar o CPC, de 

meios modernos e eficazes na Gestão da sua actividade. 

  

No presente exercício e apesar da situação económica verificada no país, foi assim possível um 

crescimento no volume de negócios de 5%,do mesmo modo os resultados líquidos, aumentaram para 104.357,67 

euros, verificando-se um crescimento de 11%. 

 

De igual modo, verifica-se que a situação financeira do CPC, continua a apresentar-se extremamente 

brilhante, apresentando rácios Económico-Financeiros francamente positivos, indicando-se alguns dos mais 

significativos: 

 

Rentabilidade do Capital Próprio 8,59 % 

Rentabilidade do Activo 14,48 % 

Liquidez Geral 8,46 % 

Autonomia Financeira 0,95 % 
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BALANÇO 
 

 
ACTIVO 2003 2002 
Imobilizações em curso   
Imobilizado corpóreo   
  Terrenos e recursos naturais 180.938,94 180.938,94 
  Edifícios e outras construções 496.624,03 497.822,41 
  Equipamento de transporte   
  Ferramentas e utensílios 8.047,99 7.442,12 
  Equipamento administrativo 27.320,01 41.512,71 
  Outras imobilizações corpóreas 7.923,61 19.784,89 
 720.854,58 747.501,07 
   
Investimentos financeiros   
  Títulos e outras aplicações financeiras   
   
Dívidas a terceiros-curto prazo   
  Clientes conta-corrente 65.928,73 36.168,89 
  Estado e outros entes públicos  0,01 
  Outros devedores 9.003,00 12.232,79 
 74.931,73 48.401,69 
   
Títulos negociáveis   
  Outros títulos negociáveis   
  Outras aplicações de tesouraria 381.777,77 377.819,95 
 381.777,77 377.819,95 
   
Depósitos bancários e caixa   
  Depósitos bancário 102.834,94 17.309,07 
  Caixa 242,01 14.395,34 
 103.076,95 31.704,41 
   
Acréscimos de proveitos   
Custos diferidos   
   
TOTAL DO ACTIVO 1.280.641,03 1.205.427,12 
   
   
CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO   
Capital próprio   
  Capital 1.110.082,01 585.578,80 
  Resultados transitados  441.206,99 
  Resultados líquidos do exercício 104.357,67 93.177,66 
 1.214.439,68 1.119.963,45 
   
Dívidas a terceiros-curto prazo   
  Fornecedores conta-corrente 227,59  
  Instituições de crédito   
  Fornecedores de imobilizado   
  Estado e outros entes públicos 38.695,58 36.458,28 
  Outros credores 7.742,18 7.880,01 
 46.665,35 44.338,29 
  Acréscimo de custos 19.536,00 18.679,46 
  Proveitos diferidos  22.445,92 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 1.280.641,03 1.205.427,12 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
 
 

Custos e Perdas 2003 2002 

     

C.M.V.M.C.:     

Mercadorias 1.401,80    

Matérias     

  1.401,80   

Fornecimentos e serviços externos  326.735,74  281.953,68 

Custos com o pessoal:     

Remunerações 124.789,28  121.485,11  

Encargos sociais:     

Pensões     

Outros 25.722,76  27.278,78  

  150.512,04  148.763,89 

Amortizações imobilizado corp. e incorp. 44.852,51  40.261,51  

Provisões  44.852,51  40.261,51 

Impostos:     

Indirectos 562,70  591,48  

Directos 1.156,83  2.235,45  

Outros custos e perdas operacionais 27.233,09  25.945,23  

  28.952,62  28.772,16 

(A)  552.454,71  499.751,24 

Perdas em empresas do grupo e associadas     

Amortizações/prov. aplic. e invest. fin.     

Juros e custos similares:     

Outros 2.963,00 2.963,00 3.314,43 3.314,43 

(C)  555.417,71  503.065,67 

Custos e perdas extraordinárias  19,95  8.306,84 

(E)  555.437,66  511.372,51 

Imposto sobre rendimento do exercício  21.264,63  20.475,35 

(G)  576.702,29  531.847,86 

Resultado líquido do exercício  104.357,67  93.177,66 

  681.059,96  625.025,52 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 
 
 
 

Proveitos e Ganhos     

     

Vendas:     

  Mercadorias 129,11  138,24  

  Produtos     

Prestação de serviços 548.274,42  536.260,94  

  548.403,53  536.399,18 

     

     

Variação da produção     

Trabalhos para a própria empresa     

Proveitos suplementares 110.866,34  86.894,70  

Subsídios à exploração     

Outros proveitos e ganhos operacionais  110.866,34  86.894,70 

                                      (B)  659.269,87  623.293,88 

     

     

Ganhos em empresas do grupo e associadas     

Rendimentos de participações de capital     

Rendimentos de tít.neg./outras aplic.fin.:     

  Relativos a empresas do grupo     

  Outros     

Outros juros e proveitos similares:     

  Relativos a empresas do grupo     

  Outros 9.673,98  1.731,64  

  9.673,98  1.731,64 

                                      (D)  668.943,85  625.025,52 

Proveitos e ganhos extraordinários  12.116,11   

                                      (F)  681.059,96  625.025,52 

RESUMO:     

     

Resultados operacionais: (B)-(A)  106.815,16  123.542,64 

Resultados financeiros: (D-B) - (C-A)  6.710,98  (1.582,79) 

Resultados correntes: (D) - ( C )  113.526,14  121.959,85 

Resultados antes de impostos: (F) - (E)  125.622,30  113.653,01 

Resultado líquido do exercício: (F) - (G)  104.357,67  93.177,66 
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EXPLICITAÇÃO DE ALGUMAS RUBRICAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
 
 

CUSTOS E PERDAS 2003 2002 

Fornecimento e serviços externos   

  Electricidade, àgua e comunicação 44.965,79 44.660,08 

  Material de escritório 32.709,04 28.866,04 

  Rendas alugueres, conservação e reparação 20.688,23 7.247,58 

  Despesas de representação 3.632,48 3.428,16 

  Seguros 2.827,94 4.017,49 

  Transportes, deslocações e estadas 112.047,12 104.192,39 

  Limpeza, higiene e conforto 4.603,89 3.758,53 

  Artigos para oferta 16.879,18 7.683,26 

  Vigilância e segurança 1.279,63 348,50 

  Trabalhos especializados 68.151,29 46.547,18 

  Contencioso e notariado 189,00 28,00 

  Material de divulgação 3.647,37 8.900,61 

  Livros e documentação técnica 439,62 191,22 

  Taxas internacionais 11.325,75 12.483,25 

  Outros fornecimentos e serviços 3.349,41 9.601,39 

 326.735,74 281.953,68 

   

PROVEITOS E GANHOS   

   

  Jóias e quotas emitidas 30.147,47 21.521,69 

  Registos 458.206,06 434.990,90 

  Exames 431,19 401,63 

  Exposições 59.489,70 81.106,79 

  Outros subsídios e patrocínios obtidos 54.709,03 15.637,18 

  Publicidade 404,14 832,69 

  Edições 303,14 345,59 

  Emblemas e diversos 9.716,32 30.391,51 

  Outros 45.862,82 38.065,90 

 659.269,87 623.293,88 
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RESULTADOS POR CENTRO DE ACTIVIDADE 
 
 
 
 

 2003 

  

 DIRECÇÃO (13.302,73) 

 DELEGADOS (7.378,41) 

 REUNIÕES FCI (5.467,56) 

 GABINETE DE IMAGEM (1.755,75) 

 SUBSIDIOS CLUBES DE RAÇA (9.224,58) 

 PROJECTOS RAÇAS PORTUGUESAS (10.744,48) 

 PUBLICAÇÕES DIVERSAS (9.528,02) 

 CONCURSOS, CONGRESSOS (12.394,90) 

 PROTOCOLOS E QUOTAS 9.083,40 

 1ª COMISSÃO – LIVRO DE ORIGENS 473.080,43 

 2ª COMISSÃO – EXPOSIÇÕES 9.624,30 

 3ª COMISSÃO – PROVAS DE CAÇA (7.290,94) 

 4ª COMISSÃO – PROVAS DE TRABALHO  

     AGILITY (3.159,06) 

     CÃES DE UTILIDADE (4.075,21) 

     OBEDIÊNCIA (1.978,93) 

     PROVAS PR.P/ CÃES DE ÁGUA (2.133,37) 

 5ª COMISSÃO - JUÍZES (2.115,33) 

 6ª COMISSÃO - RAÇAS PORTUGUESAS (3.434,75) 

 7ª COMISSÃO - TÉCNICA (577,80) 

 ASSEMBLEIA GERAL (3.055,17) 

 CONSELHO DISCIPLINAR (2.160,20) 

 CONSELHO FISCAL (50,00) 

 CUSTOS GERAIS (287.603,27) 

  

  

RESULTADO GLOBAL POSITIVO 104.357,67 
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. Câmara Municipal de Tavira 

. Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 

. CNEMA 

. Companhia das Lezírias 

. Exponor 

. Federação de Caçadores do Algarve 

. Fundação S. Francisco de Assis 

. Freixenet 

. Imprensa Nacional-Casa da Moeda 

. Instituto de Conservação da Natureza (ICN) 

. Junta de Freguesia do Estoril 

. Junta de Turismo da Costa do Estoril 

. Masterfoods de Portugal, Inc. 

. Parque Natural de Montesinho 

. Royal Canin Portugal, S.A. 
 
Queremos também manifestar o nosso agradecimento: 
 
. A todas as entidades que apoiaram os eventos organizados pelas Subcomissões de Agility, Obediência, 

Provas Práticas para Cães de Água e Utilidade. 
. A todas as entidades que promoveram Eventos de Canicultura no território nacional. 
. A toda a imprensa especializada e aos órgãos de comunicação pela divulgação que deram ao longo do 

ano às Raças Caninas, nomeadamente as Portuguesas, e ao destaque dado às nossas actividades 
cinológicas ou ligadas à Canicultura. 

. À Direcção Geral de Veterinária e à sua Delegada, Drª Ana Taveira, pelo acompanhamento que foi feito 
às nossas actividades. 

. À Direcção Geral das Florestas por todo o apoio dado às Provas de Caça. 

. A todos os membros de Comissões e Subcomissões e aos seus Presidentes e Responsáveis pelo esforço 
dedicado à implementação dos objectivos considerados no nosso programa. 

. Ao nosso Delegado nos Açores e a todos os Canicultores residentes na Ilhas pelo desenvolvimento da 
Canicultura nas regiões autónomas. 

. Aos funcionários do Clube Português de Canicultura pela dedicação demonstrada no desempenho das 
suas funções. 

. Aos Juízes, Comissários e outros Colaboradores que participaram nos eventos de Canicultura no território 
nacional. 

. A todos os Canicultores Portugueses por terem mantido viva a chama ao longo do ano.  
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A Direcção 
do 

Clube Português de Canicultura 
 
 
 

Carla Molinari 
José Cabral 
Luís Catalan 

Luís Pinto Teixeira 
Pedro Albergaria 
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CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES 
 
 
1ª COMISSÃO 

Luís Pinto Teixeira  
Hugo Pinto 
Vitor Pinto 

2ª COMISSÃO Luís Catalan  
Ana Rufino 
Carlos Mocho 
Rui Martins 
Silvio Rafael 

3ª COMISSÃO José Cabral  
José Marques Pereira 
Henrique Tavares Passadinhas 
Manuel Brás 
Vitor Pinto 

4ª COMISSÃO  
 Agility Pedro Albergaria  

Artur Pereira Pires 
David Santos Ribeiro 
Ezequiel Esteves Sousa 
José António Caldeira 
José Inácio Gamboa 
José Venâncio Pires 
Luís Narciso 

 Cães de Utilidade Luís Pinto Teixeira  
Celso Alves 
Christian Randazzo 
Frederico António 

 Obediência Carla Molinari  
Carmo Fonseca 
João Mira 
Petra Koschak 
Vasco Lourenço Ribeiro 

 Pastoreio Carla Molinari  
Rui Branco 
Ana Neto 

 Provas Práticas para Cães de Água António Constant 
João de Paula Bessa 
Luís Gorjão Henriques 
Mercedes Geraldes 
Rita Encarnação 
Silvino Macau 

5ª COMISSÃO Fernando Madeira Rodrigues  
Francisco Salvador Janeiro 
José Cabral 
Pedro Albergaria 
Victor Castro Ferreira 
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6ª COMISSÃO José Barraca Ribeiro 
José Cabral 
Henrique Tavares Passadinhas 
Jorge Rodrigues 
José Alpoim 
Nuno Noronha de Castro 
Vasco Matias 

7ª COMISSÃO  
 Gabinete Técnico-Cientifico 
 

Jorge Rodrigues 
Jorge Cid 
Rui Gonçalves 
Vasco Graça Moura 

 

     Gabinete Jurídico-Financeiro Carlos Ferreira  

  Gabinete de Canicultores João Carlos Nunes 
João Carmo Santos 

 

  Gabinete de representantes dos Clubes de Raças autóctones  

  Ass. Criadores do Rafeiro do Alentejo José Alpoim 

  Ass. Perdigueiro Português Luís Fonseca 

  Ass. Port. do Cão da Serra da Estrela Rui Rosa 

  Ass. Protecção do Cão de Água Português António Constant 

  Clube do Cão da Serra de Aires Pedro Delerue 

  Clube do Podengo Português Vitor Veiga 

  LICRASE Edgar Dolgner 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 
 
 
Senhores Associados, 
 
 

Durante o passado ano de 2003, regularmente, acompanhamos as actividades do C.P.C., solicitando e 
recebendo as documentações necessárias a um bom acompanhamento da mesma. Da documentação 
apresentada, periodicamente foram emitidos e entregues relatórios de análise e aconselhamentos. Os documentos 
e a prestação de contas, que compreendem o Balanço findo em 31 de Dezembro de 2003, permitem uma 
adequada compreensão da posição financeira e a verificação do fluxo de receitas e despesas. 
 

Assim, somos de propor: 
 

- Que sejam aprovados os documentos relativos a prestação de contas apresentados pela Direcção, 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2003. 

 
- Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção, pela maneira zelosa e diligente com que executou as 

suas funções no decorrer do exercício findo. 
 
 
 
 
Lisboa, 10 de Março de 2004 
 
 
 
 
 
Dr. Ari Paim Junior 
César Martins 
Dr. Joaquim Arenga 
 
 
 


